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1  – A trajetória do desenho 
 

Es t e  p ro j e t o  é  a l go  que ,  de  cer t a  mane i ra ,  s i n t e t i za  aqu i l o  que  sou  como  desenh i s t a .  Permi t e  
uma v i são  gera l  que  abrange  t odas  as  expe r i ênc ias  ar t í s t i cas  que  v i v i  desde  a  p r ime i ra  vez  que  
segure i  um l áp i s  e  t odo  o  t i po  de  desenho  que  r ea l i zo  ho je ,  den t re  quadr inhos ,  i l ust r ação ,  des i gn  
g rá f i co ,  t r aba l hos  a r t í s t i cos  e  ou t ros .  O  enorme tempo u t i l i z ado  na  l e i t u ra  de  h i s tó r i as  em  
quadr inhos  e  na  aná l i se  de  cada  desenho ,  cada  quadro  e  pág ina .  M inhas  buscas ,  t r e ino  e  es tudos  
na  f acu ldade .  Meu  conhec imen to ,  m inhas  dúv idas  e  m inha  i gnorânc ia .  A  espon tane idade  e  o  
p lane jamen to .  A  ded i cação  e  a  n eg l i gênc ia .  A i nda  agora ,  g rande  pa r te  de  m inha  t ra j e t ó r i a  e  
pe rsona l i dade  são  v i s í ve i s .   

 
Cons ide ro  impor tan te ,  an tes  de  exp l i ca r  o  pro j e t o ,  ap resen tar  ao  l e i t o r  um breve  h i s t ó r i co  

con tendo  m inhas  exper i ênc ias  ma i s  impor tantes  com o  desenho ,  para  f am i l i ar i zá - l o  com meu  
p rocesso  de  t raba lho .   
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

 
Desenhos  an imados ,  l i v r os  i l us t r ados  e  

h i s t ó r i as  em quadr inhos  j aponeses  f o ram os  
p r ime i r os  meios  que  p renderam minha 
a tenção ,  e  v i r i am a  cons t i t u i r  m inha  base  
como  desenh i s t a  e  mesmo  minha  base  
cu l tu ra l ,  na  mesma med ida  ou ,  t a l vez  a té  ma i s  
f o r t e ,  que  seus  equ i va len tes  oc iden ta i s .  
Embora  nes tes  me ios  a tuem inúmeros  a r t i s t as ,  
cada  qua l  com suas  d i f e renças  es té t i cas  e  
p rocessua i s ,  é  poss í ve l  l i s t a r ,  den t re  suas  
carac ter í s t i cas  cons tan tes  que  mai s  me 
marcaram:  a  f o rma da  nar ra t i va ,  a  
j us tapos i ção  de  imagens ,  a  es t i l i z ação  de  
f o rmas ,  as  t en ta t i vas  de  exp ressar  mov imen to 
a  pa r t i r  de  imagens  es tá t i cas ,  a  u t i l i zação  de  
r e t í cu las  para  exp ressa r  tex tu ra  e  me io - t ons  
em pág inas  impressas  em p reto  e  b ranco ,  

ass im  como o  p róp r i o  p re to  e  branco .  São  
e l emen tos  que  f i ca ram impregnados  na  m inha  
f o rma  de  pensar  o  desenho  e  que  car rego  a té  
ho je .  A  f acu l dade  de  a r t es  v i sua i s ,  en t r e tan to ,  
me  i n t r oduz iu  a  novas  mane i ras  de  pensar ,  
desde  seu  p r i nc íp i o ,  sendo  que  mu i t as  de las  
con t ra r i avam minha  l óg i ca .   

 
Ao  r e l embrar  a  men ta l i dade  que  possu ía  

como a luno  no  i n í c i o  da  f acu ldade  de  a r t es  
v i suai s ,  r econheço  ho je  que  eu  e ra  um in fe l i z  
c l i chê ,  com um per f i l  de  asp i rante  a  
quadr in i s t a  p ro f i s s i ona l  buscando  
conhec imento  t écn i co  e  espec í f i co  da  á rea .  Ao  
en fa t i za r  e  va lo r i za r  aspec tos  como o  ges tua l ,  
o  acaso ,  a  exp ress i v i dade  e  a  não  necess idade  
da  r ep resen tação ,  embora  me  d i spusesse  a
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ap rendê - l os ,  pe rceb i  um  enorme choque  de  
pon tos  de  v i s t a ,  ass im  como uma g rande 
d i f i cu ldade  de  ace i t a r  a  nova  f o rma de 
i n t e rp re ta r  a  es té t i ca .  Para  t a l ,  sen t i  que 
dever i a  de i xar  de  f azer  o  que  v i nha  f azendo  
a té  en tão .  Mas  como  abandonar  a l go  que  
sen t i a  t an ta  necess idade  de  se r  mant ido  e  
aper fe i çoado?  Apesa r  dessa  men ta l i dade ,  
ace i t e i  ( em pa r t e )  a  nova  v i são  e  t raba lhe i  
com base  da  mesma,  esperando  compreendê-
l a .  Ao  me  aprox imar  da  metade  do  cu r so ,  a i nda 
mu i t o  apegado  à  r ep resen tação  r í g i da  da  
r ea l i dade  e ,  de  ce r ta  fo rma,  cansado  de  minha  
pos tu ra  de fens iva ,  dec id i  i r  de  encon t ro  àqu i l o  
que  apa ren tava  ser  o  menos  compreens í ve l  
den t ro  do  un i ver so  das  a r t es :  a  abs t ração .  I s t o  
não  s i gn i f i cava  que  hav ia  passado  po r  c ima do  
an t i go  apego .  Pe lo  con t rá r i o ,  ao  mesmo t empo 
me agar rava  como  pod ia  às  minhas  r e ferênc ias  
p r imár i as  de  desenho  –  como  um mergu lhador  
que  necess i t a  de  a r  sendo  bombeado  para  seu  
esca fandro  ao  mergu lhar  em  um meio  hos t i l  ou  
desconhec ido  –  a t i tude  que  se  t r aduz iu  na  
esco lha  cons tan te  das  f e r r amentas  t í p i cas  do  
quadr in i s ta :  o  nanqu im ,  o  p ince l  e  o  pape l .  A  
mot i vação  pa ra  a  u t i l i zação  des te  mate r i a l  de  
cará ter  enxu to ,  bás i co ,  su rg iu  também do  
dese jo  por  a l go  que  f osse  o  ma i s  s imples  
poss í ve l ,  uma s imp l i c i dade  que  permi t i s se  o  
en tend imento  da  a r t e  mesmo  pa ra  a l guém na  
cond i ção  de  a l uno ,  ass im  como  da  p rocu ra  de  
a l go  un iver sa l  e  cons i s t ente ,  que  pudesse  ser  
r e t r atado  pe lo  ma i s  s imp les  dos  mate r i a i s .  Fo i  
a  pa r t i r  des tas  i dé ias  i nsegu ras  que  de i  i n í c i o  

a  uma caminhada  mai s  concreta  na  busca  por  
uma i den t i dade  a r t í s t i ca .   

 
D i ve rsos  e l ementos  os  qua i s  mant i ve  ou  

r e t omei  pos ter i o rmente  j á  se  mos t ra ram em 
um de  meus  p r ime i r os  t r aba lhos  par t indo  da  
nova  i n i c i a t i va .  A  descons t rução  das  fo rmas  
f o i  um  dos  p r ime i r os  des tes  e l ementos  que  
descobr i ,  apesar  de  não  possu i r  a  consc iênc ia  
na  época .  Apesar  d i s so ,  e l a  f o i  l i t e ra l .  Pa r t i  de  
t r ês  desenhos  a  nanqu im  que  r ep resen tavam 
uma casa  i n te rnamente .  Um mesmo  ambien te  
po r  t r ês  ângu los  l evemente  d i fe ren tes ,  
r e t r atados  de  f o rma  es t i l i zada ,  com base  
es té t i ca  no  quadr in i s t a  amer i cano  F rank  
M i l l e r .  Os  desenhos  f o ram cor t ados  em  
pequenos  quad rados  i r r egu lares  e  suas  peças  
r esu l t an tes ,  po r  sua  vez ,  m i s turadas  e  
r ed i spos tas  em uma ún i ca  compos i ção .  A  
ausênc ia  de  me io - t ons  r esu l t an te do  au to -
con t ras te  permi t ia  que  os  b rancos  e  p re tos  
dos  t r ês  desenhos  se  f und i ssem,  cr iando  uma  
compos i ção  t o ta lmente  nova  que ,  embora  
des f i zesse  as  r eg ras  da  per spec t i va  e  da  
r ep resen tação ,  a inda  ass im  possu ía  a  minúc ia  
de  deta lhes ,  r i queza  de  f o rmas ,  tex tu ras  e  
e fe i t os  i lus i on í s t i cos  que  f az i am sen t i do  
den t ro  da  rea l i dade  em que  se  encon t ravam 
an te r i o rmente .  O  p rodu to  r esu l t ante  parec ia  
t e r  se  t o rnado  ma i s  do  que  e ra  mesmo den t ro  
de  minhas  l im i t ações  de  v i são  a r t í s t i ca .  E ra  
poss í ve l  a i nda  des fazer  a  compos i ção  e  c r i a r  
uma t o ta lmen te  nova ,  ao  mudar  a  d i spos i ção  
das  peças .   
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1 .  T r í p t i c o  a  N a n q u i m  –  n a n q u im  s o b r e  p a p e l ,  3  d e s e n h o s ,  3 0  x  5 0  cm  c a d a ,  2 0 05  

 
 
 
 
 

 
2 .  C o mp o s i ç ã o  r e s u l t a n t e  d a  me s c l a  d o s  t r ê s  d e s e n h o s  a n t e r i o r e s  
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Apesa r  de  o  t r aba lho  te r  gerado  d i ver sas  i dé ias  e  descober t as ,  re t o rne i  as  peças  a  seus  
es tados  an te r i o res ,  r es tau rando  as  compos i ções  o r i g i na i s .   

 
Ou t ro  momento  marcan te  den t ro  do  cu r so  de  a r t es  v i sua i s  f o i  a  cade i r a  C r i a t i v o  I ,  m in i s t r ada  

pe lo  p ro fessor  N i co  Rocha .  Com sua  a juda  e  com base nes te  t raba lho  an ter i o r ,  i n i c i e i  uma busca  
pe la  abs t ração  de  fo rma consc ien te .  Embora  não  t enha  s i do  uma p r i o r i dade ,  os  t r aba lhos  
p roduz idos  du ran te  es te  pe r í odo  t o rna ram-se  uma  expansão  da  compos i ção  resu l t an te  do  T r í p t i co  a  
Nanqu im .  De  fa t o ,  es te  hav ia  s i n te t i zado  aqu i l o  que ,  para  mim,  dever i a  ser  man t ido  ao  aden t ra r  no  
t e r r i t ó r i o  desconhec ido .  Esco lhendo  en tão  den t re  determinadas  qua l i dades  v i sua i s  que  
pe rmanecer i am,  com a  l i berdade  p roporc i onada  às  f o rmas  pe la  ausênc ia  de  con to rnos  sendo  um 
fa to r  de terminante ,  r ea l i ze i  o  segu in te  desenho :   
 

 
3 .  T e x t u r a s  e  D r a p e ame n t o s  –  n a n q u i m  s o b r e  p a p e l ,  4 4 , 5  x  3 2 , 5  c m ,  2 0 0 5  

 
Embora  aqu i  mu i tos  dos  e l ementos  a inda  se  p rendam às  suas  f unções ,  j á  é  pe rcep t í ve l  a  

mudança  que ,  p rog ress i vamen te ,  subs t i tu i r i a  o  pensamen to  an ter i o r .  Tex tura ,  d rapeamen to ,  
sobrepos i ção  e  t r ansparênc ia ,  a l ém  da  fusão  e  d i v i são  de  f o rmas .  São  a l guns  dos  pon tos  
e l ementares  que  f a r i am a  v i sua l i dade  desv incu la r - se  e  t omar  o  l uga r  da  r ep resen tação  e  da  
s i gn i f i cação ,  g radua lmente .  
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4 .  T r a n s i ç õ e s  E l e me n t a r e s  –  n a n q u i m  s o b r e  p a p e l ,  

1 0 0  x  7 0  c m ,  2 0 05  
5 .  M a d e i r a  e  Á g u a  –  n a n q u im  s o b r e  p a p e l ,   

1 0 0  x  7 0  cm ,  2 0 0 5
 
 

Embora  j á  es t i vesse  bas tan te  d i s t an te  do  que  f az i a  in i c i a lmente  como desenho ,  hav ia  a inda  
qu es t ões  a  s e r em  t r aba l hadas .  N a  cade i r a  C r i a t i v o  I I ,  m i n i s t r ada  p e l a  p r o f a .  Umbe l i n a  Ba r r e to ,  
pe rceb i  que  não  sab ia  como  su rg iam os  desenhos  f e i tos  a t é  en tão .  Ao  t r aba lhar  ques tões  como  a  
c r i a ç ã o  d e  u m  r e f e r e n t e ,  c h e g u e i  à  c o n c l u s ã o  d e  q u e ,  e m b o r a
houvesse  cer t as  reg ras  às  qua i s  obedec ia ,  não  hav ia  mot i vos ,  uma f on te ,  ou  " a lma"  para  o  t raba lho .  
N ã o  e s t a v a  c l a r o  o  q u e  o  t o r n a v a  v a z i o ,  e n t r e t a n t o ,  p a r e c i a  m e smo  h a v e r  a l i  um a  l a c u n a .   
O  t r aba lho  v inha  sendo  r eg ido ,  em suma,  pe las  poucas  impressões  que  obt i ve  de  meu  p r ime i r o  
t r aba lho  de  abs t ração .   
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Depo i s  de  cer to  t empo,  passe i  a  
ques t i onar  a  p rópr i a  r ep resen tação ,  a l go  que  
me é  mu i to  caro  e  que ,  p rovave lmente ,  j amais  
de i xa re i  de  f a zer ,  de  a l guma  fo rma.  
Juntamente  com o  t raba lho  rea l i zado  na  
f acu ldade ,  e  que  se  carac ter i zava  por  
abs t rações ,  p rossegu ia  com meu  t r e ino  de  
es tudos  da  f i gura  humana  e  da  per spec t i va .  De 
cer ta  f o rma,  es te  t raba lho  pa ra le l o  permeava  
t ambém o  ou t ro  e ,  da  mesma  mane i ra  como 
não  apa ren tava  ex i s t i r  uma razão  pa ra  r ea l i za r  
os  desenhos  de  abs t ração ,  a  rep r esen tação  
pa rec ia  t e r  t ambém pe rd ido  seu  sen t i do .  Por  
que  r ep resen ta r  daque la  fo rma?  O  “daque la”  
r e fe re - se  às  r eg ras  pe rspéc t i cas  e  de  
p roporções  que  há  mu i t o  ex i s t em e  que  
cons t i t uem g rande  par t e  daqu i l o  que  
conhecemos  por  desenho .  E l ementos  com os  
qua i s  i nev i t ave lmente  t emos  con ta to  no  d ia -a -
d i a ,  por  me io  das  a r t es  v i suai s  (obras  em  
museus ,  ca tá logos ,  l i v r os ) ,  da  pub l i c i dade  
( ca r tazes ,  p ropagandas  na  t e l ev i são ,  r ev i s t as  
e  em ou tdoo rs )  e  ou t ras  míd ias  ( como c i nema 
e  quadr inhos ) .  Fu i  ap resen tado ,  en tão ,  ao  
t r aba lho  de  Sau l  S t e inberg  -  ma is  conhec ido  
po r  seu  t r aba lho  como  car tun i s t a  e  i l us t r ador  
pa ra  o  j o rna l  amer i cano  The  New  Yorker  -  e  
seus  ques t i onamentos  em to rno  da  
r ep resen tação ,  a l go  que  remet i a  t ambém a  
Magr i t t e  e  seu  cach imbo ,  sua  casa  que  
escu rec ia  du ran te  o  d i a ,  seu  espe lho  que  
r e f l e t i a  a  v i são  do  espec tador .   

 
 

6 .  S a u l  S t e i n b e r g  –   S e m  T í t u l o ,  n a n q u im  s o b r e  p a p e l ,  1 9 4 8 .  
 

No caso  de  S te inbe rg ,  o  impacto  f o i  
cons iderave lmente  maior ,  po i s  es te  l i dava  
d i r e tamente  com o  desenho ,  enquanto  que  
Magr i t t e  u t i l i z ava - se  p r i nc ipa lmente  da  
p in tu ra .  Seus  desenhos  pa rec iam exc lamar :  
“ l inhas  são  apenas  l i nhas ,  não  impor ta  o  que  
e las  p rópr i as  ten tem a f i rmar  e  como t en tem 
d i s fa r çar ” .  Lembre i  en tão  de  uma l e i tu ra  
r ecen te ,  Desvendando os  Quadr inhos ,  onde  o  
quadr in i s t a  Scot t  McLoud  i l u st r ava  numa  
t en tat i va  bas tan te  d idát i ca  uma  mane i ra  de  
o r gan i za r  e  s i t uar  as  f o rmas  p r imár i as  de  
desenho ,  u t i l i z ando - se  de  exemp l os  de  co legas  
quadr in i s t as .  
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At ravés  de  um d iag rama t r i angu la r ,  s i tuou  pa lav ras ,  s ímbo los  e  conce i tos  na  ex t r em idade  
d i r e i ta ;  à  esquerda  a  r ep resen tação  r í g i da  e  s im i l ar  ao  o lhar  r enascen t i s t a ;  no  t opo ,  desenhos  que ,  
po r  vezes ,  a  re l ação  com a  r ea l i dade  se  dá  ma i s  pe lo  o lhar  do  espectado r  que  pe la  i n t enção  de  
r ep resen tação  p ropr i amente  d i ta .  Ao  cen t ro  es tavam todos  aque les  cons iderados  como pon tos   
i n t e rmed iá r i os  dent re  os  t r ês  ex t remos .
 

 
 

7 .  S c o t t  M c L o u d  –  D e s v e n d a n d o  o s  Q u a d r i n h o s  –  M .  B o o k s ,  1 9 9 3  

 
De  acordo  com sua  a f i rmação  e  seu  d iag rama,  a  abs t ração  é  onde  as  l i nhas  e  f o rmas  podem 

at i ng i r  o  máx imo de  sua  s incer i dade ,  se r  e l as  mesmas  e  não  ou t ras  co i sas .  
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A  par t i r  des tes  a r t i s tas  e  i dé ias  
ap reend i das ,  chegue i  a  um inev i t áve l  
ques t i onamento :  “en tão ,  o  que  v im fazendo  e  
buscando  a té  ho je  com o  desenho  é ,  de  cer t a  
f o rma,  uma fa l s i f i cação?"  Uma i dé ia  
equ i vocada  de  es ta r  c r i ando  a l go  novo ,  um 
un iver so  à  par t e ,  a l go  que  es t imu la  a  imersão  
do  espectado r .  C i en te  (mas  não  to ta lmen te 
consc ien te )  des tas  i dé ias  dec id i  exp lo ra r  
aqu i l o  que  hav ia  descober t o ,  mesmo com a  
sensação  de  es ta r  i ndo  por  um caminho  j á  
t r i l hado .  Passe i  a  pensar  em mane i ras  de  
most ra r  a  r ea l i dade  de  ou t ra  f o rma.  A  par t i r  do  
l i v ro  Se i s  P ropos tas  para  o  P róx imo M i l ên io ,  
de  Í ta l o  Ca lv i no ,  busque i  t r aba lhar  a  
r ep resen tação  da  rea l i dade  en fa t i zando  cada  
uma das  c i nco  pa lav ras  que  compunham o  
l i v ro :  Leveza ,  Rap idez ,  Exat i dão ,  V i s i b i l i dade  e  
Mu l t i p l i c i dade .  C re i o  eu  não  t e r  compreend ido  
comp letamente  es tas  pa lav ras .  Os  t r aba lhos  
r esu l t an tes  a inda  eram ca l cados  na  
r ep resen tação ,  mudando  apenas  o  ges tua l  do 
p ince l ,  de  desenho  para  desenho .  O  ob je t o  
r e t r atado  a inda  e ra  r econhec í ve l  e ,  como 
resu l t ado ,  ob t i ve  t r aba lhos  que  não  d i z i am  
nada ,  apenas  most ravam-se  como exer c í c i os  
pa ra  aper fe i çoamento  da  t écn i ca  c om o  p ince l .  
O  ob je to  que  cons t ru í  com a  i n tenção  de  
r e feren te  não  t inha  par t i c i pação  de  f o rma 
a l guma,  e  sua  p resença  e ra  como uma  
descu lpa  pa ra  t e r  a l go  a  ser  r e t ra tado .  Ou  
se ja ,  t odo  o  p r i nc íp i o  do  t raba lho  f o ra  baseado  
un i camente  na  rep resen tação .  E  p i o r :  não 
hav ia  r azão  a l guma pa ra  es ta  rep resen tação .   

 
 

 
8 .  P r e t o  e  B r a n c o  N º 3  –  n a n q u im  s o b r e  p a p e l ,   

4 4 , 5  x  3 2 , 5  c m ,  2 0 0 6  
 
 
 

Mais  t a rde ,  f u i  es t imu lado  a  u t i l i za r  não  
só  a  p r ime i ra  camada do  pape l ,  mas  
mu l t i p l i cá - l as ,  com o  aux í l i o  de  uma base  
ac r í l i ca  b ranca ,  pe la  sob repos i ção  de  
mater i a i s .  Des ta  fo rma ,  poder i a  i r  a l ém  do  que  
v i nha  f azendo  a té  en tão .  A  exp lanação  era  de  
que ,  t udo  aqu i l o  que  poder i a  se r  f e i t o  na  a r te  
u t i l i z ando  mater i a i s  convenc iona is  por  s i  só  j á  
hav ia  s i do  r ea l i zado  ao  l ongo  de  sua  h i s t ó r i a .  
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Para  adqu i r i r  v e rdade i r amente  uma 
fo rma de  exp ressão  ún i ca ,  dever - se - i a  c r i a r  
so luções  buscando  a  descons t rução  des ta  a r t e  
t r ad i c i ona l ,  e  estas  en tão  carac te r i za r i am de  
f a t o  uma mani f estação  da  per sona l i dade  do  
a r t i s ta ,  ass im como  l eva r i am a  ob ra  um passo   
ad ian te  na  s in t on ia  com a  con temporane idade .   

 
Es tas  e ram razões  mai s  do  que  

compreens í ve i s ,  mas ,  por  ou t ro  l ado ,  ao  
u t i l i z a r  a  nova  fe r ramenta ,  sen t i a  como se  
es t i vesse  des fazendo  t udo  aqu i l o  a  que  me 
apegava .  A  i n i c i ação ,  em  verdade ,  f o i  a l go  
do lo roso .  A  base  ac r í l i ca  des faz i a  as  f o rmas  
c r i adas  pe lo  p ince l  e  pe lo  n anqu im e ,  sobre  o  
vácuo  de i xado  po r  e l a ,  c r i ava  novas  f o rmas ,  
novamente  a t r avés  do  nanqu im .   Fe l i zmen te 
(pa ra  a  m inha  menta l i dade  na  época) ,  a  base  
não  se  resumia  apenas  a  i sso .  D i lu i ndo -a  em 
água  ou  u t i l i zando  pouca  quan t i dade  no  
p ince l ,  e ra  poss í ve l  t ambém de i xar  resqu í c i os  
do  que  a l i  hav ia  an tes ,  poss ib i l i t ando  sua  
r e in te rp re tação ,  ev i t ando ,  quando  necessá r i o ,  
a  perda  t o ta l .   

 
Um fa to r  que  aux i l i ou  na  ass imi l ação  da  

nova  fe r ramen ta  e  i dé ia  f o i  t e r  conhec ido  o  
t r aba lho  do  su l - a f r i cano  Wi l l i am Kent r i dge .  A  
t e imos ia  em manter  i dé ias ,  mater i a i s ,  
g ra f i smos ,  f o rmas ,  r epet i r  p roced imentos  e  
r e t o rna r  a  so l uções  an t i gas  é  a l go  que ,  
embora  não  exp l i c i t amente ,  sempre  es teve  
p resen te  na  minha  f o rma de  f azer .  En t r e tan to ,  
o  con ta to  com  a  obra  do  a r t i s ta  em ques tão  

poss ib i l i t ou -me l eva r  es ta  carac te r í s t i ca  a  um 
n í ve l  de  consc iênc ia  ma io r ,  t o rnando -a  um 
recu rso .  As  an imações  most ram t odas  as  
e tapas  da  p rodução  de  um de  seus  desenhos ,  
passando  por  cor reções ,  mod i f i cações ,  
sobrepos i ção  de  mater i a l ,  den t re  mudanças  
em gera l .  A  obra ,  po rém,  não  é  o  desenho ,  mas  
o  v í deo ,  que  most ra  cada  f ase  de  sua  
execução ,  como  que  a f i rmando que ,  embora  o  
r esu l t ado  f i na l  possa  ser  comp letamen te  
d i f e ren te ,  cada  es tág io  da  p rodução  pode  ser  
uma obra  em sepa rado ,  t ão  ou  mai s  p l ás t i ca  
ou  com va lo res  e  deta lhes  compos i t i vos .  
     

A  par t i r  da  re l ação  en t re  a  nova  se leção  
de  mater i a i s ,  segu i  com o  p rocesso  da  
descons t rução  da  rea l i dade ,  do  desenho  
r eg rado  e  da  l óg i ca  desgas tada ,  chegando  a  
uma nova  f ase  den t ro  das  abs t rações .  Foram 
e l im inados  o  cenár i o ,  o  ponto  de  f uga  
s imulado  e ,  em  par t e ,  o  p róp r i o  mode lo ,  
r es tando  ago ra  apenas  as  f o rmas  abs t ratas  e  
os  ob je t os  f l u tuando  no  pape l .  J á  que  não  
hav ia  a  neces s idade  da  r ep resen tação  
f i ded i gna ,  não  hav ia  a  necess idade  de  me  a ter  
aos  l im i tes  do  pape l .  Sent i  que  deve r i a ,  então ,  
passa r  do  pape l  t amanho  A3 ,  onde  t i nha  
começado  meus  exper imen tos ,  aos  tamanhos  
A2  e  A1 .  As  f o rmas  poder i am en tão  expand i r -
se  ma i s  l i v remente .  Segu indo  o  mesmo  
rac i oc ín i o ,  mas  i n te rnamen te  ao  pape l ,  d im inu í  
a  p roporção  das  f o rmas ,  para  que  pudesse  
emprega r  a  ma ior  quan t i dade  de  i n fo rmação  
poss í ve l .  A lgum tempo  depo i s  pe r ceb i ,  no   
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en tan to ,  que ,  embora  a inda  me a t i vesse  a  
t amanhos  p redef i n idos  de  supor te ,  es ta  
necess idade  de  amp l i ação  não  par t i a  
meramente  da  necess idade  de  co l ocar  ma ior  
quan t i dade  de  imagens  den t ro  dos  l imi t es  do  
pape l ,  mas  do  ca rá te r  expans i vo  da  a r t e  
abs t ra ta ,  he rdado  da  f o t og ra f i a  aérea ,  como  
demonst rado  por  Ph i l i ppe  Dubo i s  em  O A to 
Fo tog rá f i co  e  Out ros  Ensa ios .  

 
A i nda  que  o  t i po  de  abs t ração  que  passe i  

a  r ea l i za r  não  o  exp l i c i t asse ,  em t odos  os  
t r aba lhos  do  per í odo  u t i l i z e i  mode los ,  c r i ados  

a  pa r t i r  de  p rév ias  compos i ções  de  ob je t os  
não  r e l ac i onados .   

 
Su rg i ram en tão ,  do i s  t i pos  de  

compos i ções ,  que  desc revo  a  s egu i r ,  a  par t i r  
de  t ex tos  red i g i dos  em 2008 ,  na  i n t enção  de  
t r aze r  à  t ona  p rocessos  i n consc ien tes .  Embora  
ce r t as  l óg i cas  compos i t i vas  não  t enham  
pe rs i s t i do  a té  meu  p ro j e t o  de  g raduação ,  
par c i a lmente  em função  da  mudança  do  
mater i a l ,  a  i n f luênc ia  des tas  f o rmas  de  f azer  
pe rs i s t e ,  r econ f i gurando - se  em ou t ras  
so luções .  

    
    

"""" AAAA     ----     Compos i ção  s imp les  abs t ra ta  t i po  ' na tureza  mor ta 'Compos i ção  s imp les  abs t ra ta  t i po  ' na tureza  mor ta 'Compos i ção  s imp les  abs t ra ta  t i po  ' na tureza  mor ta 'Compos i ção  s imp les  abs t ra ta  t i po  ' na tureza  mor ta ' ::::     
cccc ompos i ção  onde  o  mode lo  a inda  é  reconhec í ve l .ompos i ção  onde  o  mode lo  a inda  é  reconhec í ve l .ompos i ção  onde  o  mode lo  a inda  é  reconhec í ve l .ompos i ção  onde  o  mode lo  a inda  é  reconhec í ve l .     

    
    Pa r to  de  um mode lo ,  r e t r a tando -o  i n i c i a lmente  com nanqu im ,  em au to - con t raste ,  de  f o rma  
rea l i s t a ,  para  que  se ja  poss í ve l  reconhece r  o  ob je to  sem to rnar  o  desenho  por  demais  ca l cado  na  
r ep resen tação .  S imu l t aneamen te ,  ten to  abs t ra i r  e  queb ra r  a  f o rma ut i l i z ando  as  poss ib i l i dades  
p lás t i cas  do  p ince l ,  me  a tendo  mai s  à  es té t i ca  das  t ex tu ras  e  manchas  ge radas  pe la  e tapa  an te r i o r  
que  à  r ep rodução .  P rocu ro ,  no  en tan to ,  manter  par t es  do  ob j e t o  r econhec í ve i s ,  para  que  pe rs i s t a  a  
p resença  do  mode lo .  Em segu ida ,  p rocu ro ,  com t in t a  ac r í l i ca ,  exp lo ra r  as  poss ib i l i dades  p lás t i cas  
do  desenho  g erado  em nanqu im .  Não  t en to  r ep roduz i r  as  cores  da  r ea l i dade ,  mas  c r i a r  um d iá l ogo  
en t re  as  f o rmas  do  nanqu im  e  as  co res  em acr í l i ca .  A  t in t a  ac r í l i ca  aqu i  possu i  ma ior  impor tânc ia  
na  sua  capac idade  de  des fazer  as  fo rmas  an t igas ,  por  sua  sobrepos i ção .  Sua  p resença  se  f az ,  
po r t anto ,  ma i s  como  desenho  e  fo rma b id imens iona l  que  como  mancha .  E l a  poss ib i l i t a  en fa t i za r  ou  
esconder  os  a t r i butos  da  compos i ção  gerada  pe lo  nanqu im.   
 
    P rocuro  man te r  o  enquadramento  e  o  ângu lo  do  ob je t o  r e t r a tado  o  ma i s  s imp les  poss í ve l ,  pa ra  
que  se  assemelhe  a  uma natu reza  mor ta ,  pa ra  que  r emeta  à  t r ad i ção  do  desenho  e  da  p in tu ra  e  
con t ras te  com a  abs t ração  comp lexa ,  r essa l t ando  as  ca rac ter í s t i cas  des toan tes  da  a r t e  na  t r ad i ção  
(pe r í odo  c l áss i co  x  modern idade) .  As  f o rmas  s imp les  t ambém poss ib i l i t am  c r i a r  r e l ações  mai s  
comp lexas  na  abs t ração  com maio r  fac i l i dade .   
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9 .  N a t u r e z a  M o r t a  -  n a n q u i m  e  a c r í l i c a  s o b r e  p a p e l ,  5 0  x  
3 5 cm ,  2 0 0 6  

BBBB     ––––     Compos i ção  abs t ra ta  com en t re la çamentos  Compos i ção  abs t ra ta  com en t re la çamentos  Compos i ção  abs t ra ta  com en t re la çamentos  Compos i ção  abs t ra ta  com en t re la çamentos  
e  ' j ane l as 'e  ' j ane l as 'e  ' j ane l as 'e  ' j ane l as '     

    

Par t o  de  um mode lo ,  da  mesma fo rma  
que  na  compos i ção  s imp les ,  u t i l i zando  o  
nanqu im,  em a l t o -con t ras te .  O  tamanho ma ior  
do  pape l  pe rm i te  uma compos i ção  ma ior ,  
po r t an to  t r aba lho  com e lementos  que  podem 
se r  v i sua l i zados  à  cu r ta  e  à  l onga  d i s tânc ia .  
Tan to  a  d i spos i ção  do  mode lo  como o  ângu lo  
que  é  r e t r atado  to rnam-se  mai s  comp lexos .  

 

Aqu i  busco  t o rnar  ma i s  minuc iosa  e  
de ta lhada  poss í ve l  a  compos ição ,  pa ra  
con t ras tar  com o  t amanho e  par a  que  as  
f o rmas  possam se  expand i r  o  máx imo  poss í ve l .  
Para  ac rescen tar  ma i s  deta lhes ,  c r i o  uma  
sé r i e  de  e l ementos  f i gu rat i v os  ou  não -
f i gu ra t i v os  que  aumentam ou  d iminuem de  
t amanho ,  se  en t re laçam e  se  f undem.  Es tes  
e l emen tos  i n i c i a lmente  r espe i t am as  fo rmas  
p r imár i as  do  mode lo ,  mas  à  med ida  que  vão  
p reenchendo  e  ocupando  o  espaço  no  pape l ,  
vão  t ambém se  sob repondo ,  a  s i  mesmos  e  ao  
mode lo ,  des fazendo -o ,  escondendo -o  ou  
exp l i c i tando -o .   

 

A  t i n t a  ac r í l i ca  é  u t i l i zada  aqu i  para  c r i a r  
“ j ane las”  que  poss ib i l i t am acrescen tar  e  
sobrepo r  novos  e l emen tos  no  desenho ,  
t o rnando  o  en t re laçamento  dos  e l ementos  
ma i s  comp lexo  e  poss ib i l i t ando  c r i a r  novos  
p lanos  em um espaço  que  f o i  t o t a lmente  
p reench ido .  Es tes  p lanos  podem su rg i r  e  
sobrepo r - se  i n f i n i tamen te . "  
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1 0 .  C a r r i n h o  d e  M ão  -  n a n q u i m  e  a c r í l i c a  s o b r e  p a p e l ,   
5 0  x  3 5 cm ,  2 0 0 7  

Embora  as  j ane las  descr i t as  ante r i o rmen te  
t enham su rg ido  s imp lesmen te  como ar t i f í c i o  
da  descons t rução ,  é  poss í ve l  es tabe lecer  aqu i  
ma i s  um para le l o  com as  h i s t ó r i as  em 
quadr inhos ,  em  função  da  pe rs i s ten te  f o rma  
re tangu la r .  
 

A t é  aqu i ,  j á  hav ia  a t r i bu ído  aos  t r aba lhos  
ma ior  cons i s t ênc ia  de  es t i l o ,  ass im como uma  
l i near i dade  na  l i nguagem.  Inúmeras  i dé ias  
su rg i r am pos te r i o rmente ,  para  t raba lhar  a  
mesma t emát i ca :  a  descons t rução  do  mode lo  e  
do  desenho .  Mas  i s t o  pa rec ia  con t i nuar  
t r aba lhando  como  uma descu lpa  pa ra  
mov imentar  o  p ince l .  Cer t amente ,  m inhas  
dúv idas  e  re f l exões  es tavam andando  em  
c í r cu los ,  não  por  f a l t a  de  r azões  pa ra  
desenhar  da  f o rma que  o  f az i a ,  mas  pe la  f a l ta  
de  um d i r ec i onamen to ,  de  um ob je t i vo ,  de  uma  
l i nha  de  pesqu i sa .  A  so lução  v i r i a  apenas  ao  
r ea l i za r  es t e  p ro j et o .  
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2.1 – Jogos de Desenho  
    
    
 
 O  que  s ign i f i ca  o  t í t u l o  ac ima?  
Ce r t amente ,  " j ogo"  não  é  uma pa lav ra  de  
s imp les  def in i ção ,  ao  con t rá r i o  do  que  
aparen ta  sua  g ra f ia .  "Desenho" ,  por  sua  vez ,  é  
ou t ra  pa lav ra  com s i gn i f i cado  demas iadamente  
amp lo ,  o  que  t o rna  a  ta re fa  de  apreender  a  
essênc ia  do  p ro j e t o  a l go  de  ex t r ema 
comp lex i dade  sem a  p rév ia  noção  do  mesmo.  
Pa ra  dar  i n í c i o  à  r e f l exão ,  consu l temos  
p r ime i ramente  a  pa lav ra  " j ogo"  no  d i c i oná r i o ,  
em  função  de  nossa  ma ior  f ami l i a r idade  com a  
segunda  den t ro  do  campo  das  a r t es .  
Michae l i s ,  O  Moderno  D i c i onár i o  da  L íngua 
Po r tuguesa,  ap resen ta  d i ver sos  s ign i f i cados ,  
dos  qua i s  se lec i one i  os  ma i s  amp los  e  
ab rangentes :  
 

" 1111  B r i n c ad e i r a ,  d i v e r t i men t o ,  f o l g u ed o .     /     4444  
Mane i r a  d e  j o g a r .     5555  Co n j u n t o  d e  r e g r a s  a  
o b s e r v a r ,  q u a nd o  s e  j o ga .  /  9999  Ca r t a s  o u  p e ç as  
p a r a  j o ga r .  /     1 3131313  A po s t a .  /  1 6161616  Mov imen t o  d as  
p e ç as  d e  um  meca n i smo .  /  18181818  M ec  C o n j u n t o  ou  
s é r i e  d e  p eç as ,  d a  mesma  es pé c i e ,  q u e  f a z em  
p a r t e  d e  um  mesmo  me ca n i smo ,  má qu i n a  e t c . ,  
c omo  o  j o g o  d e  p e s o s  d e  u m a  b a l a nç a ;  u m  j o g o   
d e  m o l a s  e t c . "  
 
UO l  -  M i c h a e l i s .  S i t e .  D i s po n í v e l  em :  
< h t t p : / /m i ch ae l i s . u o l . c om .b r />   
A c e s s o  em :  02  d e  d ez .  20 08 .  
    

A lguns  d i c i onár i os  também mos t ram as  
pa l av ras  " lud íb r i o " ,  "manha "  e  " t rocad i l ho” .   
  

A l ém das  s i gn i f i cações  convenc iona l -
mente  a t r i bu ídas  a  es ta  pa lav ra ,  e l a  t em o  
poder  de  acumu la r  ou t ros  s i gn i f i cados ,  por  
es ta r  con t i da  na  essênc ia  de  i ncon táve i s  
p rocessos  em nossa  r ea l i dade .  Es ta  amp l i tude  
de  funções  fo i  buscada  pa ra  dar  ao  p ro j e to  
d i r ec i onamen to ,  o  qua l  exp l i ca re i  por  me io  das  
s i gn i f i cações  an tes  ap resen tadas .  De  f a t o ,  
t odo  j ogo  é  uma  b r i ncade i r a ,  e  es te  não  f oge  à  
r eg ra  ( embora  o  d i ver t i r - se  ca iba  ma i s  à  
r eação  do  espec tador ) .  E l e  possu i  suas  
p róp r i as  r eg ras  in te rnas ,  dadas  a t ravés  de  sua  
obser vação .  É  compos to  po r  d i ve rsos  
desenhos ,  os  qua i s  r ep resen tam aqu i  as  peças  
e ,  para  se r  j ogado ,  o  j ogador  deve  se lec i onar  
para  te r  em sua manga  as  ca r t as  que  es te  
j u lgar  ap ropr i adas .  É  uma  apos ta  na  med ida  
em que  o  espectador  pode  t en tar  ad i v i nhar  
seu  s i gn i f i cado  ou  seu  mecan i smo.  O  que  há  
a l i  é  uma máquina  cons t i t u ída  por  vár i os  
componentes ,  con jun tos  de  eng renagens  com 
um func ionamento  i n t e rno  ún i co .  Pode  ser  
t ambém um quebra - cabeça ,  se  ass im p re fer i r  
chamar  aque le  que  o  t em  em mãos .  E l e  
ap resen ta  caminhos ,  p i s t as  e  so luções ,  e  ao  
espec tador  cabe  esco lhê - l os  para  c r i a r  seu  
p róp r i o  desenho  menta l .  Res tam en tão  as  
pa l av ras  " l ud íb r i o " ,  "manha "  e  " t rocad i l ho" .  
Embora  aparen temente  duv idoso ,  e l as  es tão  
t ambém a l i  con t i das ,  e  r egem de  f o rma  
dec i s i va  o  andamen to  das  i n t e r r e lações  en t re  
espec tador  e  ob je t o .      Ludib r i ar  é  enganar ,  
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zombar  e ,  como  i números  j ogos ,  ex i s t em 
so luções  poss í ve i s ,  so luções  ve rdade i ras  e  
so luções  fa l sas .  Essas  r e l ações  se  dão  por  
meio  do  mos t ra -esconde  c r i ado  pe los  
desenhos .  " Se rá?"  é  uma das  pa lav ras  que  
mai s  v i rá  à  mente  do  espectador  ao  v i sua l i za r  
cada  uma das  obras ,  enquanto  as  mesmas  
desaf i am seu  rac i oc ín i o  e  poder  de  
imag inação .  Cabe  a  e l e  dar  seus  pa lp i t es ,  
enquan to  a r r i sca  ser  l ud ib r i ado .  Em "manha"  
es tão  con t i dos  " seg redo"  e  " a rd i l " .  Apesar  de  
t odas  es tas  p i s t as ,  reg ras  e  seg redos ,  porém,  
des t rava r  de les  a  r espos ta  não  é  uma reg ra  
essenc ia l  pa ra  es tabe lecer  r e l ações  e  t rocas .  
Pe lo  con t rá r i o ,  é  poss í ve l  que  nem ex i s t a  uma 
respos ta ,  o  que  sem dúv ida  de i xa rá  mu i t os  
con fusos .  Aos  que  se  s en t i r em  d i spos tos  a  t a l ,  
no  en tan to ,  haverá  a l i  d i ver sas  peças ,  j ogos  
den t ro  de  j ogos  e  opções  pa ra  en t re tê - l os .  
" T r ocad i l ho" ,  po r  sua  vez ,  desc reve  de  f o rma 
bas tan te  l i t e ra l  o  f unc ionamento  des te  j ogo .  
As  peças  apresen tadas  most ram-se  em 
de terminadas  pos i ções ,  des locam -se ,  c r i am 
conexões  que  podem ou  não  s er  r ea i s  e  
r ea l i zam en t re  s i  t rocas  de  s i gn i f i cados   
conce i t ua i s  e  es té t i cos .  
     

A  i n tenção  do  p ro j e t o  é  da r  ao  desenho  a  
opor tun idade  de  se  mate r i a l i za r  at r avés  da  
essênc ia  do  j ogo .  Ass im como o  j ogo  possu i  
cará ter  d i ver so ,  ass im é  o  desenho  que  
a t ravés  de le  su rg iu .  É  dada  ao  espec tador  a  
chance  de  v i a j a r  pe la  h i s t ó r i a  da  a r t e ,  do  
r enascen t i smo ao  modern i smo  e  à  
con temporane idade ,  a t r avés  de  uma  i n t er f ace  

i n t r i gante .  E l e  ser v i rá  aos  pu ros  ap rec iadores  
do  desenho ,  àque les  que  se  j u l gam capazes  de  
a t i ng i r  a  chave  de  seu  s i gn i f i cado  (ou  àque les  
que  se  en t re tém meramente  buscando -o ) ,  
ass im  como aos  que  aprec iam os  ve í cu los  
a r t í s t i cos  ma i s  r ecen tes ,  como a  a r te  
sequenc ia l  e  o  c i nema .  Há  aqu i  a  exp ressão  do  
dese jo  de  c ruzar  me ios  a r t í s t i cos  d i ver sos  num 
ún i co  r esu l t ado .  Da  mesma fo rma,  os  
caminhos  que  abr ange  são  mú l t i p l os .  Ac ima de  
t udo ,  é  uma s in te t i zação  de  tudo  aqu i l o  que  
cons idero  impor tan te  e  dever i a  se r  mos t rado .   
Ou  ocu l t ado .  
 

     J ogos  f r equentemente  chamam a  a tenção  e  
causam imersão  t o ta l  do  ser  humano,  po i s  
ex i gem concen t ração ,  es fo r ço  e  r ac i oc ín i o .  São  
par t e  do  co t i d i ano  de  t odos ,  mov imentam uma 
quant i a  i nca l cu láve l  de  cap i ta l  t odos  os  d ias  
e ,  desde  a  an t i gu idade  a té ,  p rovave lmente ,  o  
f im  da  human idade ,  ex i s t i r á .  Embora  mu i t as  
vezes  ganhar  se ja  o  ob je t i v o  em  um j ogo ,  é  
ma i s  ap rop r i ado  a f i rmar  que  o  pon to  p r i n c ipa l  
se r i a  o  l a zer  p roporc i onado  pe lo  andamen to  
des te .  Embora  f r equentemente  s imp les  em 
suas  r eg ras ,  sua  in f luênc ia  chega  a  t a l  pon to  
que  nações  i n t e i r as  se  o r gan i zam e  c r i am  
revo luções  econômico - cu l t u ra i s  pa ra  abr i gá - l o ,  
como é  o  caso  dos  Jogos  O l ímp i cos .  Mu i t os  
r esu l t ados  dessa  i n f luênc ia  podem ser  t ambém 
negat i vos ,  onde  i nd iv í duos  são  l evados  ao  
l im i te  da  consc iênc ia  e  da  san idade  pe lo  v í c i o  
ao  j ogo ,  da  mesma fo rma  que  o  a l coo l i smo e  
ou t ras  r e l ações  de  necess idade  doen t i a .  I s to  
só  ev idenc ia  que  a  essênc ia  des te  e l emen to  
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es tá  a r ra i gada  nos  sen t imentos  ma i s  
p r im i t i vos  do  ser  humano.  Obv iamente ,  suas  
p r ime i ras  man i f es tações  r emontam a  um 
passado  d i s t an te .  De  aco rdo  com a  G rande  
Enc i c l opéd i a  La rousse  Cu l tu ra l  (1995) ,  na 
an t i gu idade ,  es te  fa t o  se  carac ter i zava  por  
" compet i ções  espo r t i vas  ou  dramát i cas ,  
o r i g i na lmente  de  cará ter  l i t ú rg i co ,  que  se  
r ea l i zavam em presença  da  mu l t i dão . "  Es tas  
i nc lu í am lu ta ,  cor r i da ,  pug i l at o ,  d i s co ,  co r r i da  
de  car ros ,  e t c . ,  e  e ram rea l i zadas  em honra  de  
Júp i t e r ,  e  oco r r i am na  G réc ia  an t iga  de  quat ro   
em  qua t ro  anos ,  como a inda  ho je .   
     

O  f i l ó s o f o  Hu i z i n g a ,  em  1938 ,  e s c r e v eu  
s eu  l i v r o  Ho m o  L ud en s ,  n o  q ua l  a r g umen t a  q ue  
o  j o g o  é  uma  c a t eg o r i a  ab s o l u t amen t e  p r imá r i a  
d a  v i d a ,  t ã o  e s s en c i a l  qu ando  o  r a c i o c í n i o  
(Ho mo  s ap i en s )  e  a  f ab r i c a ç ã o  d e  o b j e t os  
(Ho mo  f ab e r ) ,  e n t ão  a  d enom i na ç ã o  Hom o  
l u de ns ,  q u e r  d i z e r  qu e  o  e l emen t o  l ú d i c o  e s t á  
n a  ba s e  d o  s u r g imen t o  e  d es en v o l v im en t o  da  
c i v i l i z a ç ã o .   

 
Hu i z i n g a  d e f i ne  j o g o  c omo :  ' uma  

a t i v i d ade  v o l u n t á r i a  e x e r c i da  d en t r o  de  ce r t o s  
e  d e t e rm i nados  l im i t e s  d e  t empo  e  e s pa ço ,  
s eg undo  r e g r a s  l i v r emen t e  c o ns en t i d a s ,  m as  
a bs o l u t amen t e  o b r i g a t ó r i a s ,  d o t a d o  d e  um  f im  
em  s i  m esmo ,  a c ompanhad o  d e  um  s e n t imen t o  
d e  t e n s ão  e  a l e g r i a  e  d e  uma  c on s c i ê nc i a  de  
s e r  d i f e r en t e  d e  v i d a  c o t i d i a n a .  

 
WIK I P ED I A .  S i t e .  D i s po n í v e l  em :  
< h t t p : / / p t . w i k i p ed i a . o r g /w i k i / J og o>   
A c e s s o  em :  01  d e  d ez .  20 08 .  
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2.2 – Concepção e regras do Jogo  
 
    
    
                    Um  dos  t r aba lhos  an te r i o res  que  f o ra  
essenc ia l  para  o  desenvo l v imento  do  p ro j e t o  é  
um desenho  de  compos i ção  con t í nua ,  que  f o i  
des i gnado  como uma obra  d íp t i ca .  
  

Aqu i ,  par t i ndo  de  um cenár i o  cons t ru ído  
com d i ver sos  ob je t os ,  ao  i nvés  de  um mode lo  
apenas ,  r ea l i ze i  um  desenho  i n i c i a l  a  nanqu im.  
D iv i d indo  o  desenho  ver t i ca lmente  em do i s  
pedaços  i gua i s ,  t r aba lhe i  cada  pedaço  como  
um desenho  i ndependente ,  p rocu rando  to rnar  
as  compos i ções  harmon iosas  den t ro  de  cada  
uma.  I s t o  permi t iu  f ocar  nas  f o rmas ,  e  não  em 
seu  s i gn i f i cado .  Apesar  de  sua  cond i ção  como  
ob ras  sepa radas ,  a inda  guardavam uma 
re lação  en t re  s i ,  com o  mode lo  e  com a  
compos i ção  i n i c ia l  que ,  apesar  de  não  
exp l í c i t a ,  t ransparec ia  ao  j us tapô - l as .  Nes te 
t i po ,  dec id i  manter  as  obras  apenas  com a  
p r ime i ra  camada  em nanqu im ,  sem u t i l i za r  a  
t in t a  ac r í l i ca ,  po i s  a  d i v i são  po r  s i  só  j á  
descons t ru ía  o  mode lo  e  a  r ea l i dade .  A  j unção  
pos ter i o r ,  no  en tan to ,  não  se  f az ia  óbv ia  e  
nem pe rm i t i a  v i sua l i za r  po r  comp leto  o  mode lo  
da  mesma  fo rma que  an tes ,  po i s  cada  uma  
possu ía  carac te r í s t i cas  i ndependentes .  O  que  
hav ia  ocor r i do  e ra  uma d i v i são  e  um re to rno.  
Não  e ram o  mesmo desenho ,  en t re tan to  
mant inham uma l i gação  r econhec í ve l .  
 

 
 
 
 
 

 
 

1 1 .  D í p t i c o  P r e t o  e  B r a n c o  -  n a n q u i m  s o b r e  p a p e l ,   
2  p e ç a s  d e  3 1 x 5 0 cm  c a d a ,  2 0 0 7  

 
 
 
 
    Des ta  f o rma ,  para  c r i a r  os  Jogos ,   ao  j á  
conhec ido  modus  operand i  do  cons t ru i r  e  
descons t ru i r ,  ac rescen te i  a  nova  f o rma,  a  
par t i r  da  descons t rução  f í s i ca  do  desenho ,  
ass im  como  sua  r econs t rução  e  reo rdenação .  
Exp l i ca re i  então  como se  dá  sua  p rodução .
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Es tág io  1 :Es tág io  1 :Es tág io  1 :Es tág io  1 :  
    

A  e t apa  i n i c i a l  cons i s t e  na  esco lha  do  
mode l o .  Não  há  nenhum s i gn i f i cado  aparen te  
no  ob je t o  esco lh i do ,  a l ém da  p las t i c i dade  de  
suas  f o rmas .  Ao  ver  ob je t os  ( f reqüen temente  
aque les  que  es tão  ao  meu  redor ) ,  o  que  ava l i o  
e  t en to  p rever  são  as  poss ib i l i dades  p lás t i cas  
ao  conve r t ê - l os  para  um p lano  b id imens iona l  
onde  só  ex i s t e  o  p re to  e  o  b ranco .  Logo ,  o  que  
v i sua l i zo  é  o  con to rno ,  os  vaz i os  que  su rgem 
de  determinados  ângu los  e  como  posso  ou  não  
p reenchê - l os ,  se  posso  r epet i r  par t e  ou  o  t odo  
das  f o rmas ,  se  posso  mod i f i cá - l os ,  e t c .  Em 
segu ida ,  ao  i n i c i a r  o  desenho ,  p rocu ro  a l te rnar  
en t re  re t r a ta r  f i e lmen te  as  f o rmas  do  mode lo  e  
abs t ra í - l o  –  de  acordo  com o  que  j u l go  ser  
ap ropr i ado  p las t i camente  –  po i s  a  pa r t i r  do  
momento  em que  apreendo  as  f o rmas  bás i cas  
do  ob je t o  pe la  memór ia ,  só  t o rnare i  a  o lhar  
pa ra  o  mode lo  pa ra  me gu ia r  na  t ranspos i ção  
do  pos i c i onamento  e  enquadramento  no  pape l .  
O  desenho  ago ra  é  a  p resença  mai s  
impor tan te ,  e  não  o  p lano  t r i d imens iona l ,  as  
mú l t i p l as  cores  e  t ons  c l a ros  e  escu ros  do 
ob je t o  ( embora  a  l u z  e  a  sombra  t enham cer t a  
impor tânc ia ) ,  nem sua  ut i l i dade ,  nem sua 
h i s t ó r i a .  A  pr ime i ra  f ase  da  descons t rução ,  
po r t anto ,  oco r re  j á  no  p r ime i r o  con ta to  com o  
pape l .   
 

Pa ra  es te  p ro j e t o  dec id i  t r aba lhar  não  
com um ob je to  só ,  mas  com um cenár i o ,  fa t o  
que  exp l i ca re i  ma is  t a rde .  Nes te  pon to ,  t emos  

um desenho  s imp les ,  apenas  nanqu im sob re  
uma fo lha  tamanho A1 .   
 
 

 
1 2 .  

    
    
Es tág io  2 :Es tág io  2 :Es tág io  2 :Es tág io  2 :  
 

O  segundo  es tág io  cons i s t e  em,  ass im 
que  o  desenho  i n i c i a l  f i ca r  pron to ,  co r t a r  o  
pape l  em  qua t ro  par t es  i guai s .  Em  segu ida ,  
mudo a  o rdem dos  qua t ro  quad ros ,  j un to -os  
com f i t a  ades i va  e  o  r esu l t ado  é  o  r e t o rno  ao  
f o rmato  in i c i a l  do  pape l ,  ago ra  com uma  
quebra  da  compos i ção .  Nes te  es tág io ,  o  
espec tador  pe rceber i a  que  o  desenho  fo i   
r eco r tado  e  embara lhado .  
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1 3 .  

 
En t r e tanto ,  para  con fund i - l o ,  u t i l i z ando  a  
compos i ção  descons t ru ída ,  faço  um novo 
desenho  por  c ima,  l i gando  novamente  pe lo  
desenho  as  quat ro  f o lhas  separadas .  
I n i c i a lmente ,  eu  pre tend ia  s implesmente  c r i a r  
f o rmas  abs t ra tas  que  se  sobrepusessem às  
i n i c i a i s ,  com aparênc ia  semelhan te ,  mas  
aparen temente ,  l i nhas  r e tas  s imp les  se  
des tacam mais  do  desenho  an ter i o r  e  sua  
ad i ção  c r i a  duas  f o rmas  de  per cor re r  o  
desenho  com o  o lhar .  Des ta  f o rma,  se  f az  
p resen te  na  compos i ção  do i s  t i pos  de  
desenho ,  em do i s  t i pos  de  p lanos :  o  desenho  
pe rspéc t i co ,  que  p ropo rc i ona rá  a  imersão  do  
espec tador  den t ro  do  cenár i o ;  e  o  desenho  

aé reo  -  que  chamo  des ta  f o rma,  po i s  f l u tua  
ac ima do  p lano  do  desenho  da  per spec t i va  e  
se  expande  l a te ra lmente ,  permi t i ndo  ao  
espec tador  acompanhar  com o  o lhar  um 
t r a j et o  de  e l ementos  abs t ra tos  e  desconexos .  
 
 

 
1 4 .  

 
Como não  f aço  i dé ia  de  onde  se r i a  ma i s  

ap ropr i ado  pos i c i onar  as  l i nhas ,  po i s  não  há  
um mode lo ,  op to  pe lo  acaso :  resp ingo  o  
nanqu im  em d iver sos  pon tos  do  pape l  
a l ea tor i amente  e ,  a  pa r t i r  dos  p ingos ,  es t endo  
as  l i nhas .  Dos  p ingos  maiores  es tendo  
“as ter i s cos ” ,  ou  se ja ,  l i nhas  que  par t em em 
o i t o  d i reções  d i f e ren tes  ou ,  dependendo  do  
pon to  de  v i s t a ,  qua t ro  l i nhas  que  per cor rem 
t odo  o  pape l  e  se  c ruzam exatamente  onde
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es tá  o  p ingo .  Já  dos  p ingos  menores  es tendo  
uma ou  duas  l i nhas .  As  d i ve rsas  l i nhas  que  
agora  r egem es ta  f o rma de  o r gan i zação  
ser v i r ão  t ambém na  p róx ima etapa .  Pa ra  não  
me a ter  somen te  às  l i nhas  para  re l i gar  as  
f o lhas  d i v i d idas ,  c r i o  em a l guns  pon tos  uma 
con t i nuação  das  f o rmas  do  desenho  
pe rspéc t i co ,  de  um pape l  para  ou t ro .  Estas  
f o rmas  não  necessar i amente  ex i s t em ou  f azem 
a l gum sen t i do  como ob je t os .   
 

Embora  o  r e t o rno  das  peças  às  pos i ções  
de  o r i gem ev idenc ie  a  c onexão ,  há  des ta  vez  
uma t ensão  e  um es t ranhamento  c r iado  pe las  
l i nhas  descon t inuadas .  
 

 
1 5 .  

 

Es tág io  3 :Es tág io  3 :Es tág io  3 :Es tág io  3 :  
 
 No  t e r ce i r o  es tág io ,  sepa ro  novamen te  as  
f o lhas .  Par t indo  de  cada  uma,  e  v i sua l i zando -
as  como compos i ções  i ndependentes ,  desenho  
po r  c ima.  As  l i nhas  f e i t as  no  segundo  es tág io  
se rvem também pa ra  de l im i ta r  á reas  no  
desenho .  G rande  par t e  da  l óg i ca  u t i l i zada  pa ra  
c r i a r  as  abs t rações  f e i t as  nes ta  e tapa  cons i s te  
em rea l çar  as  l i nhas  ou  i gno rá - l as ,  u t i l i z á - l as  
como l im i te  ou  ex t rapo lá - l as .  Para  r e fo rçar  a  
sensação  de  desenhos  separados ,  às  vezes  
c r i o  mo lduras  imag inár i as  que  o ra  aparecem,  
o ra  permi t em que  as  fo rmas  as  ocu l t em ou  
u l t r apassem.  
 

  
1 6 .  P e ç a  1  -  n a n q u i m  s o b r e  p a p e l ,  3 1 x 5 0 cm ,  2 0 0 8  
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Após  a  conc lusão  do  t ra tamen to ap l i cado  a  cada  peça,  o  con j unto  encon t ra - se  des ta  f o rma,  nas  
duas  montagens  d is t in t as  segu in tes :  
 
 
 
 
 
 
 

 
1 7 .  

Conf igu ração  1  -  A  pe rspec t i va  como reg ra  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
1 8 .  

Conf iguração  2  -  A  l i nha  como reg ra
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Es tág io  4 :Es tág io  4 :Es tág io  4 :Es tág io  4 :  
  

Chegando  a  es ta  fase ,  há  uma obra  
comp leta ,  com seus  desenhos  den t ro  de  
desenhos ,  d i vergênc ias  e  a f i n i dades .  As  duas  
o rdens  de  montagem permi t em agora  do i s  
t i pos  v i sua l i zação ,  de te rminados  pe la  f o rma 
como  as  peças  se  conectam.  A  p r ime i ra  f o rma 
de  o rdenação ,  que  cons i s t e  em enca i xar  as  
f o rmas  p roven ien tes  do  desenho  i n i c i a l  
baseado  no  mode l o .  Aqu i ,  as  l i nhas  con t í nuas  
r ea l i zadas  na  segunda  ordenação  da  
montagem se  desencon t ram,  c r i ando  a  
sensação  de  que ,  mesmo o  mode lo  es tando  
r econhec í ve l ,  há  a l go  de  "e r rado" .  A  segunda  
ordenação ,  por  sua  vez ,  de  mane i ra  
con t rove r sa ,  c r i a  uma  harmon ia  ma ior  den t ro  
do  desenho .  Embora  as  f o rmas  in i c i a i s  do  
mode l o  es te j am desconectadas ,  os  t raços  
con t í nuos  ab rem caminhos  para  o  o lhar ,  
ser v indo  de  gu ia  para  acompanhar  as  f o rmas  
i r r econhec í ve i s .  As  f o rmas  aqu i  assumem uma 
maior  impor tânc ia  como expr ess i v i dade  
ges tua l .  
 
        Apesar  des ta  d i v i são  em duas  f o rmas  
d i f e ren tes  de  montagem e  es té t i ca ,  em ambos  
os  casos  c r i e i  p ropos i t a lmente  conexões  e  
desconexões ,  para  que  não  se  r esumam em 
apenas  um t i po  de  l i nguagem,  embora  para  
cada  o rdenação ,  uma  de las  p redomine .   
         
 Pe la  natu reza  dup la  da  f o rma  de  
p rodução ,  é  poss í ve l  agora  não  se  a ter  apenas  
a  duas  f o rmas  de  mon tagem.  U t i l i z ando  a  

l óg i ca  dos  do i s  padrões  v i sua i s ,  é  poss í ve l  
p roduz i r  d i f e ren tes  compos i ções  a t r avés  da  
mesc la  das  duas  o rdenações ,  chegando  a  
montagens  em que  ambos  coex i s t am,  en t rem 
em con f l i t o ,  podendo  t ambém con t ro la r  a  
p redominânc i a  de  cada  es té t i ca .  
De  ce r t o  modo ,  i s t o  pode  ser  v i s t o  como  mai s  
uma t enta t i va  de  mesc la r  ou  conc i l i a r  as  duas  
l óg i cas  de  desenho  aqu i  e x i s t entes  
( r enascen t i smo e  modern idade) ,  t en ta t i va  es ta  
que  se  ev idenc ia  mesmo  in t e rnamente  a  cada  
peça .   
 
 
    
Es tág io  5 :Es tág io  5 :Es tág io  5 :Es tág io  5 :  
         
 Embora  a  obra  p roduz ida  f osse  j á  
i n t e ressan te  por  suas  mú l t i p l as  poss ib i l i dades  
de  montagem,  es tas  a inda  eram poucas  e ,  
d i f i c i lmente  i s to  se r i a  per ceb ido  se  
ap resen tasse  uma sér i e  de  desenhos  
d i f e ren tes  com as  mesmas  carac ter í s t i cas .  A  
so lução  se r i a  t a l vez  a l t e ra r  o  des í gn io  da  ob ra ,  
ex i b indo -a  como i n te ra t i va .  I s to ,  en t r e tanto ,  i a  
con t ra  o  que  hav ia  p lane jado .  O  desenho  
dever i a  ser  con temp lado ,  não  manuseado .  
Suas  f o rmas  i n t e rnamente  comp lexas  hav iam  
s ido  c r i adas  justamen te  para  i s t o .  Ademais ,  a  
i n t e ração  é  um fa to r  por  demais  mar can te ,  que  
t i r a r i a  cer t amente  a  impor tânc ia  do  desenho  
como ob je t o  de  con temp lação .  A  so lução  a  que  
chegue i ,  en tão ,  f o i  ac rescen ta r  uma cóp ia  de  
cada  peça  ao  con jun to .  Os  l ados  conectáve i s  
pe rm i t i ram também es te  ac résc imo,  sem  
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causa r  es t r anhamento ,  t o rnando  as  novas  
peças  par t e  do  todo .  Pode - se  en tão  v i sua l i zar  
as  vár i as  poss ib i l i dades  de  conexão  den t ro  de  
uma mesma compos i ção ,  sem a  necess idade  
de  des loca r  suas  par t es .  Não  apenas  i sso ,  po i s  
as  l i gações  r ea l i zadas  por  d i ver sos  l ados  
poss ib i l i t am também a  i nc lusão  de  pon tos  não  
conec táve i s  como pa r t e  da  compos i ção .   
 
 

 
1 9 .  

 
A  compos i ção  r esu l t an te  f unc iona como um  
lab i r i n t o ,  por  onde  o  espec tador  v ia j a  com o  
o lhar ,  p rocu rando  por  por t as  que  l evarão  a  
ou t ros  te r r i t ó r i os ,  en t rando  em becos  sem 
sa ída ,  em  busca  da  " so lução" .  A s  fo rmas  que  
de i xam um f r agmento  de  imagem em  

de te rm inada  par te  do  desenho  podem fo rmar  
ou t ra  imagem comp letamente  d i f e ren te  em 
ou t ra  á rea  e  em con ta to  com ou t ras  fo rmas .  
São  mú l t i p l as  r ea l i dades  den t ro  de  um ún i co  
un iver so ,  par t i ndo  de  um ún i co  mode lo .   
 
 
 
Es tág io  6 :Es tág io  6 :Es tág io  6 :Es tág io  6 :     
    
    O  novo  f o rmato  sem dúv ida era  ma i s  
i n t e ressan te ,  mas ,  apesar  d i s so ,  ao  
ac rescen tar  uma cóp ia  de  cada  peça  o r i g i na l  e  
equ i l i b ra r  a  compos i ção  de  f o rma  harmon iosa ,  
r es tava  a l i  uma lacuna .  As  poss ib i l i dades  de  
conexão  hav iam c r i ado  au tomat i camente  um 
fo rmato :  um  re tângu lo  i ncomple to ,  com duas  
co lunas  de  t r ês  desenhos  cada  e  uma  de  do i s ,  
de i xando  ac ima  da  ú l t ima um espaço  vaz i o .  
Tendo  um número  par  de  peças ,  se r i a  poss í ve l  
o r gan i zá - l as  de  mane i ra  que  f o rmassem um  
re tângu lo  comp leto .  En t re tanto ,  i s so  poda r i a  
em mu i t o  as  poss ib i l i dades  de  ge ra r  caminhos  
den t ro  do  desenho .  E  sua  compos i ção ,  a inda  
que  t i v esse  so f r i do  a  mudança  da  ad i ção  das  
cóp ias ,  demandava  um fo rmato  semelhan te  ao  
i n i c i a l ,  em função ,  p rovave lmente ,  de  t e r  t i do  
como mode lo  um cenár i o ,  a l ém da  óbv ia  
d i spos i ção  p roporc i ona lmente  menor ,  com o  
mesmo fo rmato .  
    
 A  p r i nc íp i o  não  hav ia  desenho  a  ser  
co locado ,  po i s  t udo  o  que  era  neces sár i o  pa ra  
r eso l ve r  o  quebra - cabeça  es tava  l á .  Pa ra  
comp le tar  o  f o rmato ,  poder - se - i a  ad ic i onar   
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mais  uma cóp ia .  Porém,  i ndo  po r  es te  
caminho ,  sendo  a  ú l t ima  cóp ia  ma i s  uma das  
an te r i o res  e ,  f o rmando um número  ímpar ,  não 
haver i a  a  necess idade  de  f echar  a  compos i ção  
na  f o rma do  r e tângu lo .  Pe l o  con t rá r i o ,  e l e  
poder i a  expand i r - se  enquanto  houvesse  
conexões  poss í ve i s  por  i n t e rméd io  de  novas  
cóp ias .  En t re tan to ,  des ta  f o rma o  desenho  se  
bana l i za r i a  e  perder i a  o  impac to  i nd i v i dua l ,  
po i s  à  d i s t anc ia  necessár i a  para  ap reender  o  
t odo ,  o  m ín imo  se  d i l u i r i a  e  o  méd io  se  
t o rna r i a  um pad rão ,  uma tex tu ra .  O  p r ime i r o  
f o rmato  pareceu -me mai s  enxu to  e  con t i nha  
t odo  o  es t ranhamen to  e  poss ib i l i dade  de  
imersão  necessá r i os ,  ass im como o  po tenc ia l  
poss í ve l  de  se r  exp lo rado .  Na  r ea l idade ,  es t e  
t r aba lho  con tém um mu i t o  da  veneração  ao  
desenho ,  aos  deta lhes ,  à  f i rmeza  (ou  l eveza )  
da  mão  e  à  g rande  var i edade  de  g ra f i smos  
poss í ve i s  de  serem expressos  pe lo  p ince l  ( ou  
pe la  t in t a  por  s i  só )  e  ao  f azer  e  des fazer  das  
“ r eg ras ”  do  desenho .  Cer t amente  me  sen t i r i a  
decepc ionado  se  es tes  não  pudessem ser  
ap rec iados  na  f o rma  f ina l  do  t r aba lho .   
 
    Su rg iu  en tão  a  i dé ia  de  c r i a r  um desenho  
que  r eso l vesse  o  en i gma (ou  d i f i cu l tasse  a inda  
mai s  a  sua  r eso lução) .  Es te  ú l t imo  desenho  
ser v i r i a  para  p reencher  o  vaz i o  de i xado  pe lo  
f o rmato ,  re fo r çando  a  i dé ia  de  uma 
compos i ção  ún i ca ,  a l ém de  amar rar  os  f i os  do  
desenho  que  es tavam so l t os .  Tendo  em mente  
a  imagem de  um barban te  ama r rado  em  
c í r cu lo ,  f o rmar - se - i a  des te  modo um c i c l o ,  um 
con jun to  coe ren te  den t ro  de  s i  mesmo .  

 Ass im  fo i  c r i ada  a  peça  denominada  
" cor inga"  e ,  com sua  i nc lusão .  Sua  i nc lu são  
ge rou ,  no  en tan to ,  d i ver sas  ques tões .  
Ev iden temen te ,  esta  peça  f o i  r ea l i zada  com o  
i n tu i t o  de  harmon i zar  as  dema is ,  a f i rmá- l as  
como compos i ção  ún i ca  e  gerar  dúv idas  em 
função  de  uma compos i ção  aparen temen te  
ún i ca  t e r  par t es  exatamente  i gua i s  se  
r epe t i ndo .  Mas  por  que  pos i c i oná - l a  naque la  
l acuna?  A t ravés  das  mú l t i p l as  l i gações ,  não  
se r i a  poss í ve l  fazê - l o  em  qua lque r  ou t ro  
pos i c i onamento?  O  fa to  de  aque la  d i spos i ção  
das  peças  parece r  a  ma i s  harmôn i ca  não  
se rv i a  como um fa to r  determinante .  A l gumas  
peças  rea lmente  não  poder i am ser  combinadas  
de  ou t ra  f o rma,  po i s  nem todos  os  seus  l ados  
es tabe lec iam con t i nu idade .  Mas  have r i a  
sempre  o  co r i nga  para  un i f i ca r  a  compos i ção .  
Es tas  conc lusões  l eva ram-me en tão  a  c r i a r  
d i f e ren tes  cor i ngas  em d i f e ren tes  d ispos i ções .   
 

O  r es tante  do  p ro je t o  es tava  determ inado  
po r  s i  só .  C r i a r  cor i ngas  em cada  uma  das  
pos i ções  da  g rade  de  nove  peças .  I s t o  
most ra r i a  a  var i edade  de  un i ver sos  c r i áve i s  
com es te  j ogo .  Se r i am apresen tados  nove  
j ogos ,  um pa ra  cada  co r i nga .  
 
     Ap resen ta re i  a  segu i r  os  pon tos  que  
j u lgue i  impor tantes  e  ques tões  i n t e rnas  aos  
j ogos  que  su rg i ram duran te  a  c r i ação  das  
novas  peças  es t ra tég i cas ,  a  pa r t i r  de  sua  
o rdem de  concepção .  
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2.3 – Questões internas
    
Co r i nga  1  Co r i nga  1  Co r i nga  1  Co r i nga  1  ––––     Con jun to  1Con jun to  1Con jun to  1Con jun to  1  

 

 

 
 

2 0 .  U n i v e r s o  1  -  N a n q u i m  s o b r e  p a p e l  1 5 0  x  1 0 5  cm ,  2 0 0 8  
 

Es te  con junto  f o i  o  p r ime i r o  a  se r  c r i ado .  Para  mante r  a  coerênc ia  com os  ou t ros  
componen tes ,  con t inue i  t an to  o  desenho  de  per spec t iva  quanto  as  fo rmas  abs t ra tas  e  as  l i nhas .  
Nes te  caso ,  dec id i  manter  o  ma io r  número  de  conexões  poss í ve i s  em  ambos  os  t i pos  de  
pe rspec t i va ,  po i s  embora  houvesse  conexão  em d i ve r sas  par t es ,  a  p redominante  parec ia  ser  a  
aé rea .  Para  r e fo r çar  a  noção  de  cená r i o  e  c r i a r  maio r  equ i l í b r i o ,  imped indo  que  o  desenho  se  
t o rnasse  s imp lesmente  um acúmu lo  de  t ex tu ras ,  de i  ma ior  ên fase  à  ex t ensão  do  desenho  como  
s imulação  das  fo rmas  concretas  do  mode lo .  
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Cor inga  2  Co r i nga  2  Co r i nga  2  Co r i nga  2  ––––     Con jun to  4Con jun to  4Con jun to  4Con jun to  4  
    
    
    

                                            
    

   2 1 .  U n i v e r s o  4  -  N a n q u i m  s o b r e  p a p e l  1 5 0  x  1 0 5  c m ,  2 0 0 8          2 2 .  D e t a l h e  d o  c o r i n g a   
   

 
 

Nes te  cor i nga ,  ass im como  em ou t ros  desenhos  do  p ro j e to ,  co l oque i  e l emen tos  au to -
r e fe ren tes ,  como mater i a i s  de  desenho ,  não  necessa r i amente  aque les  que  u t i l i zo .  Es tão  con t i dos  
den t ro  de  uma " cons t rução " ,  e  podem se r  v i sua l i zados  pe las  j ane las .  I s t o  rep resen ta  e lementos  
p resen tes  no  p ro j e t o ,  como a  i dé ia  de  un i ve rsos  compar t imentados ,  ou  jane las  que  l evam a  ou t ras  
r ea l i dades .  
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Cor inCo r inCo r inCo r in ga  3  ga  3  ga  3  ga  3  ––––     Con jun to  7Con jun to  7Con jun to  7Con jun to  7  
 

 
 

2 3 .  U n i v e r s o  7  -  N a n q u i m  s o b r e  p a p e l  1 5 0  x  1 0 5  cm ,  2 0 0 8  
 

À  med ida  que  fu i  c r i ando  os  cor i ngas ,  pe rceb i  que  cada  um g radat i vamente  assumia  
t emát i cas ,  embora  não  c l a ras .  Aqu i  most ro  a  mesma re ferênc ia  ao  mater i a l  do  a r t i s t a ,  en t r e tan to ,  
d i s t o r c i do  pe las  l i nhas .  O  desenho  pode  se  t r ans fo rmar  em qua lque r  co i sa ,  não  impor ta  se  t enha  
um mode lo ,  ou  se ja ,  em  par t e  rea l i s t a .  É  apenas  um desenho .  Após  d i v id i r  a  peça  com as  l i nhas -
gu ia ,  u t i l i ze i - as  como uma  espéc ie  de  p r i sma ou  c r i s t a l  que  d i s t o rce  os  e l ementos  v i sua l i zados  
a t r avés  des te .  Mas ,  novamente ,  i s t o  é  apenas  um desenho  e ,  mesmo com um efe i to  s imu lado  de  
d i s t o r ção ,  há  uma cer ca  que  passa  i na l t e rada  a t ravés  dos  ob je t os .  
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Cor inga  4  Co r i nga  4  Co r i nga  4  Co r i nga  4  ––––     Con jun to  2Con jun to  2Con jun to  2Con jun to  2  
    

                                            
    
  2 4 .  U n i v e r s o  2  -  N a n q u im  s o b r e  p a p e l  1 5 0  x  1 0 5  c m ,  2 0 0 8       2 5 .  D e t a l h e  d o  c o r i n g a  

 
Aqu i ,  o  co r i nga  repete  um padrão  ap resen tado  pe la  peça  ao  l ado  esquerdo ,  enquan to  dá  

con t i nu idade  às  f o rmas  dos  desenhos  super i o r  e  i n fer i o r .  Est es  ú l t imos ,  o r i g i na lmente  são  
d i r e tamen te  l i gados ,  o  que  to rna  o  cor i nga  uma expansão  des te  cená r i o .  Um un iver so  den t ro  do  
un iver so .  O  padrão  i n i c i ado  na  peça  à  esquerda ,  um  quadr i cu lado  r i g i damente  r e t i l í neo ,  tem seus  
quadrados  d i v i d idos  em mú l t i p l as  par tes ,  que  c r i am  e fe i t os  de  l uz  e  sombra  de  aco rdo  com as  
f o rmas  que  de l i ne iam.  A  d i v i são  dos  quadros  ocor re  sempre  de  quat ro  em quat ro ,  r i g i damente .  I s to  
pode  ser  en tend ido  como uma  rep resen tação  da  d i g i t a l i zação  e  sua  capac idade  de  amp l i a r  e  
d im inu i r  imagens,  mu i t o  embora  não  possa  manter ,  em g rande  par t e  dos  casos ,  sua  f o rma  or i g i na l  
i n t ac ta .  
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Cor ingaCor ingaCor ingaCor inga     5  5  5  5  ––––     Con jun to  5Con jun to  5Con jun to  5Con jun to  5  
 

 
 

2 6 .  U n i v e r s o  5  -  N a n q u i m  s o b r e  p a p e l  1 5 0  x  1 0 5  cm ,  2 0 0 8  

 
Passando  pe lo  cam inho  dos  cor i ngas  a té  chegar  ao  cen t ro  do  j ogo ,  p er ceb i  que  o  c or i nga ,  

sendo  um ar t i f í c i o  c r i ado  para  gerar  coerênc ia ,  por  que  não  en tão  exp lo rá - l o  ao  máx imo,  da  f o rma  
mai s  exp l í c i t a  poss í ve l ?  Dec id i  en tão  pos i c i ona r  todas  as  peças  ao  l ado  de  suas  r espec t i vas  
cóp ias .  Qua t ro  das  peças ,  en t r e tan to ,  não  poder i am  l i gar - se  d i r e tamente  ao  desenho ,  e  apenas  
quat ro  poder i am  fazê - l o ,  em função  do  fo rmato  pad ron i zado .  A  so lução  f o i  u t i l i z a r  as  potenc ia i s  
con t i nu idades ,  a t ravés  de  l i nhas  i nv i s í ve i s .  Tente i  aqu i  r ep roduz i r  a  d i r eção  das  l i nhas ,  fo rmas  e  
t ex turas  das  peças  que  não  t i nham l i gação  d i r e ta  com a  peça  cen t ra l .  
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Em a l guns  pon tos ,  como  os  l im i t es  do  pape l ,  f a t a lmente  p resen tes ,  fo i  necessár i o  f i ng i r  que  
que  f ossem também par t e  do  desenho ,  po i s  b l oqueavam a  con t inu idades  das  peças  nas  
ex t r emidades  d i agona i s .  Para  ta l ,  repe t i - as ,  t r ans formando  em padrões  ou  t ra t e i - as  como mero  
de ta lhe ,  que  não  imped ia  que  os  p rópr i os  desenhos  buscassem a  con t i nu idade ,  " passando  por  
ba i xo "  das  f o lhas .   
     

Mu i t o  des ta  l óg i ca  pode  ser  compreend ida  a t ravés  da obra  de  B r i an  O ’  Doher t y  (1934  -  
cos tumava  ser  conhec ido  como  Pat r i ck  I re l and) ,  No  In t er i o r  do  Cubo  B ranco ,  onde  des creve  a  
cond i ção  de  i n te r fe rênc ia  que  os  t r aba lhos  a r t í s t i cos  possuem en t re  s i  e  o  en torno .  Em re lação  à  
conce i t ua l i dade ,  a  de l im i t ação  do  campo  que  r ege  es ta  i n t e r f e rênc ia  é  r e l a t i va  a  cada  caso ,  mas  
no  que  d i z  r espe i t o  a  ques tões  es té t i cas  e  v i sua is ,  e l as  possuem um padrão  mai s  def i n i do  e  
man ipu láve l .  É  es te  t i po  de  campo que  u t i l i z o  em meus  t r aba lhos .  Embora  se j am desenhos  
r ea l i zados  em fo lhas  separadas ,  as  ev idênc ias  v i sua i s  ap resen tadas  pe las  peças  e  sua  d i spos i ção  
i n t e rna  passam a  a f i rmar  o  con t rá r i o .  
 

 
 

2 7 .  D e t a l h e  d o  c a n t o  s u p e r i o r  e s q u e r d o  d o  c o r i n g a  
 



 

33 

Aqu i  passe i  a  t omar  consc iênc ia  t ambém da  r e lação  do  desenho  com  a  cond i ção  f í s i ca  do  
pape l .  Pode - se  d i zer  que  o  desenho  é  um e lemento  v i r t ua l ,  enquanto  o  pape l  é  o  e l emento  que  o  
p rende  à  r ea l i dade .  A  p resença  do  supor t e  parec ia  uma cond i ção  v i ta l  do  desenho .  En t re tan to ,  
u t i l i z e i -me de  uma sér i e  de  es t ratég ias  para  " enganar "  o  espectador .  
 

 

 

 
 

2 8 .  D e t a l h e  d a  e x t r e m i d a d e  i n f e r i o r  d o  c o r i n g a  
 
 

     I nconsc ien temente ,  i nco rpore i  e l ementos  con t i dos  no  l i v r o  Ar t e  V i r tua l ,  de  O l i v er  G rau .  Após  
l e r  as  descr i ções  das  p r ime i ras  obras  que  apresen tavam ca rac ter í s t i cas  da  v i r t ua l i dade  na  a r t e ,  
pe rceb i  a f i n i dades  de  meu  t raba lho  com a  a r t e  i lu s ion i s t a  e  com a  a r t e  de  imersão ,  cu jas  
man i f es tações  i n i c i a i s  provêm dos  sécu los  X IV  e  XV .   
 
    Os  Jogos  de  Desenho ,  apesar  de  se rem,  em pa r te ,  cená r i o ,  possuem obv iamen te  um ca rá ter  
ges tua l  f or t e .  Mesmo em momentos  r eg idos  pe la  per spec t i va ,  o  v í n cu lo  com a  abs t ração  e  com a  
b id imens iona l i dade  é  f o r t e .  A  poss ib i l i dade  de  “adent ra r ”  no  cenár i o  desenhado  é  mu i t o  menor  que  
em p in tu ras  minuc iosamente  r ea l i zadas  pa ra  ta l  f im ,  po r  t odas  as  carac ter í s t i cas  que  seu  mater i a l  
e  es t i l o  permi tem emu lar  do  p lano  r ea l .  Embora  o  ob je t i vo  da  a r te  de  imersão  se ja  a  p ro vocar  a  
sensação  de  es ta r  em um ambien te  comp letamente  d i feren te ,  uma v i agem v i r tua l ,  t odos  são  i gua i s  
no  sen t i do  de  t en tar  l ud ibr i a r  o  obse rvado r .  Es te  at r i bu to  é ,  no  entan to ,  u t i l i z ado  aqu i  com uma 
f i na l i dade  d i f e ren te  da  imersão .  
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Cor inga  6  Co r i nga  6  Co r i nga  6  Co r i nga  6  ––––     Con jun to  8Con jun to  8Con jun to  8Con jun to  8  
 

 
 

2 9 .  U n i v e r s o  8  -  N a n q u i m  s o b r e  p a p e l  1 5 0  x  1 0 5  cm ,  2 0 0 8  

 
 
   Após  mu i t as  t en ta t i vas  de  ocu l t a r  as  j unções  de  pape l  pa ra  pape l ,  c r i ando  uma con t i nu idade  
das  l i nhas  e  manchas  do  desenho  an t i go  para  o  novo ,  pe r ceb i  que  i s to  e ra  um t i po  de  i lus i on i smo.  
En t re tanto ,  mu i tas  vezes ,  pe la  i r regu la r i dade  das  margens  ou  por  e r ros  de  pos i c i onamen to ,  não  f o i  
poss í ve l ,  em t odos  os  momentos ,  d i s f a r çar  es tes  l imi t es .  D iante  des ta  c i r cunstânc ia ,  dec id i  
i ncorporar  t ambém es tes  l im i t es  como  e lemento  p lás t i co .  A  pa r t i r  do  cor i nga  5 ,  onde  su rg i ram as  
p r ime i ras  t enta t i vas  e ,  passando  ao  6 ,  onde  apresente i  es ta  ques tão  como  o  t ema p r in c ipa l  da  
peça ,  passe i  a  i n c lu í - l os  em cada  novo  cor i nga ,  porém,  de  f o rma ma i s  su t i l .   
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3 0 .  D e t a l h e  d o  c o r i n g a  n o  c o n j u n t o  

 
 
 
     U t i l i z e i  ma i s  de  uma  fo rma para  apresen tar  os  l im i tes .  Desde  s imu lar  f i nos  f i os  de  sombra  
r esu l t an tes  da  l uz  sobre  o  pape l  ( norma lmen te  de  c ima para  ba i xo )  a t é  f a lhas  no  enca i xe  das  
seções  con t i nuadas  (pequenos  des lo camentos ;  t ex tu ras  que  v i s i ve lmente são  pa r t e  de  uma  mesma  
compos i ção ,  mas  que  não  se  somam;  e l ementos  que possuem con t inu idade  a t ravés  dos  l im i t es ,  
mas  que  l ogo  ao  l ado  apresen tam fo rmas  descon t i nuadas ,  den t re  ou t ros ) .  Os  l imi tes  desenhados  
não  ser v i ram apenas  para  incorporar  os  l im i t es  r ea i s  como par t e  do  desenho ,  mas  t ambém pa ra  
desv ia r  a  a t enção  dos  p róp r i os ,  t o rnando  mai s  con fusa  a  i den t i f i cação  e  menos  n í t i dos  os  
desenhos  como peças  i nd iv i dua i s .   
 

I s to  t ambém é  uma  l óg i ca  proven iente  do  an t i go  i l us i on i smo,  ao  ten tar  ocu l t ar  qualquer  
e l emento  que  possa  empu r rar  o  espectado r  de  vo l t a  à rea l i dade .  O  sent i do ,  no  en tanto ,  se  dá  na  
t en ta t i va  de  r e fo r çar  o  con jun to  como  uma  obra  ún i ca .     
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Cor inga  7  Co r i nga  7  Co r i nga  7  Co r i nga  7  ––––     Con jun to  9Con jun to  9Con jun to  9Con jun to  9  
 

 
    

3 1 .  U n i v e r s o  9  -  N a n q u i m  s o b r e  p a p e l  1 5 0  x  1 0 5  cm ,  2 0 0 8  
 
 

     Nes te  con junto ,  o  novo  cor i nga  func iona  como uma sob repos i ção  das  duas  peças  d i r e tamente  
l i gadas ,  uma  ac ima e  ou t ra  à  d i r e i t a .  Ao  i n vés  de  c r i a r  um  cenár i o  que  se  t o rnasse  a  ex tensão  das  
duas  peças ,  dec id i  es t ender  as  l inhas  das  r espect i vas  a t é  o  f im ,  como que  es t i vessem caindo .  No  
caso ,  a  peça  super i o r  de i xa  suas  l i nhas  ca í r em ve r t i ca lmente ,  e  a  peça  ma i s  à  d i re i t a  es tende  suas  
l i nhas  hor i zon ta lmente ,  em  d i r eção  à  ex t r em idade  esquerda  do  con jun to .  Para  ev i t ar  que  se  
d i verg i s sem demais  e  ev idenc iassem  as  ex t r emidades  do  cor i nga ,  de i  às  l i nhas  uma  mudança  de  
d i r eção  pouco  após  a  passagem de  suas  peças  à  nova  super f í c i e ,  para  manter  o  e fe i t o  sem 
depender  exc lus i vamen te  dos  l im i tes  do  pape l  como l im i t e  g rá f i co .  Aqu i ,  por t anto ,  e l es  f o ram 
ocu l t ados .  
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3 2 .  D e t a l h e  d o  c o r i n g a  n o  c o n j u n t o  

 
 
 
 

Ao  cen t ro  es tão  f ormas  que  a l t e ram o  rumo das  l i nhas ,  como ped ras  que  desv iam o  f l u xo  da  
água  de  um r i o .  São  duas  manchas  e  um t raço  hor i zonta l  que  parecem fo rmar  um ros to .  Em  
Desvendando Os  Quadr inhos ,  Scot t  McLoud  a f i rma que  pessoas  sempre  se  r econhecem em fo rmas  
abs t ra tas ,  embora mu i tas  de las  não  rep resen tem necessar i amen te  seres  humanos .  De  t a l  f o rma  
somos  cen t rados  em nós  mesmos  que ,  havendo  do i s  pontos  e  uma  l i nha ,  somos  capazes  de  
enxergar  uma face ,  e  a t é  mesmo  imag inar  sent imentos  v i ndos  da  mesma.  Embora  mu i t o  
p rovave lmente  i s to  se ja  ma i s  uma i lusão .  



 

38 

Cor inga  8  Co r i nga  8  Co r i nga  8  Co r i nga  8  ––––     Con jun to  6Con jun to  6Con jun to  6Con jun to  6          
 

 
 

3 3 .  U n i v e r s o  6  -  N a n q u i m  s o b r e  p a p e l  1 5 0  x  1 0 5  cm ,  2 0 0 8  
 

     Es te  con junto  r ep resen ta  uma t enta t i va  de  quebrar  as  r eg ras  do  j ogo .  Mas  a f i na l ,  quai s  são  
as  r eg ras?  Peças  fo ram pos tas  de  pon ta - cabeça ,  a l gumas  conec tadas  a  ou t ras  com as  qua i s  não  
possu íam conexão ,  e  ou t ras  f o ram l i gadas  pe la  c o inc idênc ia ,  embora  não  f ossem in t enc iona lmente  
cor responden tes .  

 

O cor inga  des te  j ogo  r epete  um desenho  c r i ado  pe la  j unção  de  quat ro  peças  não  
cor responden tes .  A  r epet i ção  da  f o rma em uma supe r f í c i e  ún i ca  a f i rma-a  como  desenho  e  c omo  
rea l i dade .  Na  ex t r emidade  super i o r  des ta  peça ,  ao  de i xar  que  uma das  peças   i nvada   i n ver t i da  o  
novo  t e r r i t ó r i o ,  a  inve rsão  é  da  mesma fo rma va l i dada .   
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       3 4 .  D e t a l h e  d o  c o r i n g a  n o  c o n j u n t o         3 5 .  D e t a l h e  d a  j u n ç ã o  d a s  p e ç a s  

 
 
 
 
    A  i n t enção  do  con junto  é  a f i rmar  a  t r apaça  como a l t e rna t i va  em um j ogo .  A f i na l ,  r eg ras  são  
c r i adas  para  se rem segu idas ,  mas  não  f azê - l o  é  uma opção  sempre  ex i s ten te  em qua lquer  s i tuação  
da  v i da .  Desde  que  o  ou t ro  l ado  não  per ceba ,  é  c l a ro .  Em ou t ras  pa lav ras ,  t udo  aqu i  é  desenho  e ,  
não  impor tando  as  r eg ras  que  o  r egem,  sempre  o  serão.  
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Cor inga  9  Co r i nga  9  Co r i nga  9  Co r i nga  9  ––––     Con jun to  3Con jun to  3Con jun to  3Con jun to  3  
 
 

 
      

3 6 .  U n i v e r s o  3  -  N a n q u i m  s o b r e  p a p e l  1 5 0  x  1 0 5  cm ,  2 0 0 8  
 

A  f o rma p redominante  nes te  quad ro  é  uma  mancha .  Aqu i ,  e l a  é  a  reg ra .  As  f o rmas  abs t ra tas ,  
os  padrões  e  as  l i nhas  são  (ou  não)  de l im i t ados  po r  sua  p resença .  En tendo  como a  r ep resen tação  
da  i r r ac i ona l i dade  como  reg ra .  Ta l vez ,  uma  s imbo log ia  do  cará ter  da  natu reza ,  que ,  em  meio  ao  
caos ,  dá  à  l u z  todos  os  t i pos  de  e l ementos ,  v i vos  ou  não ,  sendo  es tes  rep resen tados  pe las  f o rmas  
que  su rgem por  ent re  seus  "b raços " .   
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Con junto  Cor i nga  Con junto  Cor i nga  Con junto  Cor i nga  Con junto  Cor i nga  ––––     Con jun to  Con jun to  Con jun to  Con jun to  01  01  01  01  ––––     Um Novo  Un i ve rso  Um Novo  Un i ve rso  Um Novo  Un i ve rso  Um Novo  Un i ve rso   
 
 

 
 

3 7 .  U n i v e r s o  0 1  -  N a n q u im  s o b r e  p a p e l  1 5 0  x  1 0 5  c m ,  2 0 0 8  
 

 
     Pa ra  f i na l i za r ,  dec id i  ap resen tar  os  desenhos  cor i nga t odos  em um con j un to  só .  O  f a t o  de  
t e rem s ido  c r i ados  a  par t i r  das  peças  an t i gas  t o rna -os  conec táve i s  também.  Es te  con jun to  ser ve  
pa ra  causar  es t r anhamen to  e  f am i l i a r i dade .  Não  se rá  poss í ve l  r econhecer  ne le  um lugar ,  um 
cenár i o ,  apenas  d i s t o r ções  de  f o rmas  aparen temente  sem sen t i do .  Ao  mesmo t empo,  são  
r esqu í c i os  dos  con jun tos  an t i gos ,  que  es t imu larão  o  espectado r  a  t en tar  r eco rdar  suas  o r i gens  e  
pensa r  sobre  como e  po r  que  se  conec tam.  A  função  maio r  des te  con junto ,  ap resen tado  ao  f ina l ,  é  
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equ i va len te  à  dos  co r i ngas ,  f unc ionando  como  uma  peça  chave  que  a f i rma o  todo  com uma  
compos i ção  e  como j ogo ,  des ta  vez  com re lação  a  t odos  os  ou t ros  con juntos .   
     

Há  um pon to  que  foge  ao  padrão ,  no  en tan to .  Uma das  peças  aqu i  p resen tes  (a  p r ime i ra  da  
t e r ce i r a  co luna,  da  d i r e i t a  pa ra  a  esquerda)  é  uma das  p r imár i as .  Jun tamente  com o  cód i go  b iná r i o  
que  carac ter i za  a  numeração  e  a  o rdenação  do  con junto  co r i nga ,  são  o  i nd í c i o  de  um re in í c i o  do  
p rocesso ,  e  a  exp l i c i t ação  de  uma carac ter í s t i ca  essenc ia l  dos  j ogos  cu ja  cond i ção  é  o  c i c l o .  Meu  
modus  operand i  t ambém o  envo l ve ,  pe la  cons tan te  busca  de  aper fe i çoamento  e  conc i l i ação  de  
padrões  e  un i versos  mu i t as  vezes  d i vergentes  ( oc iden ta l  x  o r i enta l ,  a r t e  x  quadr inhos ,  o  
b id imens iona l  x  t r id imens iona l ,  abs t ra t o  x  f i gu rat i v o ,  e t c . )  que  sempre  r e to rna  às  o r i gens ,  at rás  do  
r eap rove i tamen to  de  conhec imento  esquec i do  e  t en tando  novamente  so luc i onar  os  prob lemas  não  
r eso l v i dos .  Es tes  p rob lemas  es tão  também sempre  v i s í ve i s  nos  desenhos .  Nes te  sen t i do ,  o  p ro j e to  
t em  re lação  com a  a f i rmação  de  Rosa l i nd  K rauss  em La  or i g ina l i dad  de  l a  Vangua rda  y  o t ros  mi t os  
modernos ,  em que  a  au to ra  demonst ra  que  os  p rob lemas  (a l guns  de les  de  pa tamar  esp i r i t ua l )  
sempre  t r ansparecerão ,  a t r avés  da  " j ane la " .  Tan to  as  peças  como os  con jun tos ,  em seu  fo rmato  e  
i n t e rnamente ,  ap resen tam e  r ep resen tam re t í cu las .  São  e l ementos  c r i ados  para  s imu lar  a  
r ea l i dade  que ,  em  sua  f o rma ca l cu lada ,  c i en t í f i ca ,  não  conseguem e l im inar  dúv idas  p ro fundas  do  
ser  humano.  Da í  su rge  a  comparação  de  K rauss ,  ao  compará - l as  à  v i são  da  j ane la  r e t r atada  pe los  
a r t i s tas  s imbo l i s tas :  A  j ane la ,  sendo  t ranspa ren te ,  permi t e  a  passagem da  l uz  -  ou  do  esp í r i t o .  
En t r e tanto ,  também re f l e t e  aqu i l o  que  es tá  à  sua  f ren te ,  b l oqueando  sua  passagem,  conge lando ,  
con f i nando  em seu  espaço  e  o  dup l i cando .  F luxo  e  conge l amento ,  r ep resen tando  a  v i da  e  a  mor t e ,  
r ea l i dades  i nev i t áve i s .  É  a  " c r i s t a l i zação  da  r ea l i dade  na  a r t e " .  É  a  a lma do  au tor  con f i nada ,  que  é  
o fe rec ida  ao  espec tador .  

 
O  que  podem s i gn i f i ca r  e  o  que  ocas ionam as  t enta t ivas  an ter i o rmente  desc r i t as  de  ocu l t a r  

os  l im i t es  do  pape l?  As  margens  que  ev idenc iam o  con f i namento  a l ém do  p l ano  do  supor te  da  
r ea l i dade  cod i f i cada  são  empec i l hos  superados ,  de  f o rma ma i s  e f i c i en te ,  desde  a  i nvenção  e  o  
desenvo l v imento  dos  panoramas .  Es ta  superação ,  no  en tan to ,  é  re l a t i va ,  po i s  não  impor ta  se  os  
l im i t es  da  imagem produz ida  são  ocu l tados .  Todos  são  t en ta t i vas  de  apreender  a  i n f in i t ude  da  
r e t í cu la ,  que ,  " do  ou t ro  l ado"  do  pape l  es t ende - se  i ndeterm inadamen te ,  ev idenc iando  o  t amanho   
r ea l  da  a r t e  e  co locando  o  t r aba lho  do  a r t i s t a  como um ín f imo r ecor t e  da  mesma.   
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2.4 – Formato de exposição  

 
 
 

Os  con juntos  se rão  j u s tapos tos  e  t e rão  uma ordenação  para  a  l e i t u ra ,  i nd i cado  po r  sua  
numeração .  O  sen t i do  r egendo  os  con jun tos  será  da  esquerda  pa ra  a  d i re i t a .  J á  os  desenhos  
cor i nga ,  apesa r  de  t e rem s ido  r ea l i zados  na  o rdem most rada  an te r i o rmen te ,  dec id i  ap resen tá - l os  
da  segu in te  mane i ra :  pensando  em suas  mudanças  de  pos i ção  a  cada  novo  con jun to ,  seus  
r espec t i vos  j ogos  se rão  expos tos  de  modo  que  os  des locamentos  ocor ram de  c ima  para  ba i xo  e  da  
d i r e i ta  para  a  esquerda .  A  pa r t i r  des tes  do i s  o rdenamen tos  de  v i sua l i zação ,  r ep resen to  os  sen t i dos  
de  l e i tu ra  oc iden ta l  e  o r i en ta l  e  m inha  rea l i dade  como i nd i v í duo  c r i ado  em meio  a  um ambien te  
b i l í ngue  e  b i  cu l t u ra l .  Como a f i rmado  an ter i o rmente ,  o  con jun to  co r i nga  se rá  expos to  no  f i na l  do  
pe rcu r so .   
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3 – Interlocuções com outras áreas 
 

O j á  exp l í c i t o  d iá l ogo  rea l i zado  com o  
un iver so  dos  quadr inhos  pode  ser  v i s t o  de  
d i ver sas  f o rmas em Jogos  de  Desenho .  C i t ando  
um caso  espec í f i co ,  g rande  pa r te  dos  mangás  
(quadr inhos  n ipôn i cos )  não  possu i  cenár i os  
com ma is  que  um pon to  de  f uga ,  o  que  
r essa l t a  a  b id imens iona l i dade  das  f o rmas ,  
assemelhando - se  nesse  sen t i do  aos  Jogos .  E  
de  f o rma genera l i zada ,  há  a  l óg i ca  da  
j us tapos i ção  e ,  v i s t o  que  cada  peça ,  a l ém  de  
ap resen ta r  con t i nu idade ,  é  t ambém um novo  
cenár i o ,  é  ev iden te  a  r e l ação  com a  f o rma  de  
cons t rução  de  uma pág ina  de  a r te  sequenc i a l .  
Quadr inhos  são  pos i c i onados  l ado  a  l ado  em  
uma g rade  que ,  dependendo  da  necess idade ,  é  
quebrada  pa ra  ab r i gar  cenas  maiores  e  ma i s  
impac tantes  ou  de  maior  impor tânc ia .  Sua 
compos i ção  f i na l ,  no  en tan to ,  é  sempre  
subord inada  aos  l imi t es  do  pape l  re t angu lar  
da  pág ina  impressa .   

 

A  nar ra t i va  t ambém se  f az  p resen te nos  
Jogos ,  embora  não  se ja  necessár i o  segu i r  um 
sen t i do  de  l e i t u ra ,  podendo  o  espec tador  " l ê -
l os "  na  d i r eção  que  dese ja r .  Como metá fo ra ,  
os  con juntos  podem se r  i den t i f i cados  como  
pág inas  e ,  o  p ro j et o  in t e i r o ,  como uma rev i s t a .   
 

De ce r t a  f o rma,  h i s t ó r i as  em quadr inhos  
são  uma espéc ie  de  j ogo ,  com suas  p rópr i as  
r eg ras  ( sen t i do  de  l e i t u ra ,  s imbo log i a ,  
conhec imento  espec í f i co ,  e t c . ) ,  que  devem ser   

segu idas  pa ra  sua  apreensão .  
     

O  c i nema t ambém compar t i l ha  com o  
t r aba lho  e l ementos  semelhan tes ,  como sua  
apresen tação  de  nar ra t i va  quadro  a  quadro ,  de  
mane i ra  seme lhan te  aos  quad r inhos .  A  
nar ra t i va ,  en t re tan to ,  não  é  um e lemen to  
essenc ia l ,  como exp l i c i tam cer t os  momentos  
que  abo rdam mais  a  conce i t ua l i dade  de  um 
acon tec imento  na  h i s t ó r i a ,  ap resen tando  
sucessões  de  imagens  desconexas  e ,  mu i t as  
vezes  abs t ra tas ,  da  mesma fo rma que  mu i t os   
exemp los  na  v í deo  a r t e  e  no  c i nema  
exper imenta l .  
     

A  d i g i t a l i zação  da  a r te  é  abo rdada  aqu i  
po r  meio  da  numeração  apresen tada  ao  l ado  
dos  con jun tos .  Ao  t é rm ino  de  um c i c l o ,  
ac rescen ta - se  ma i s  um d í g i to ,  e  o  p rocesso  
i n i c i a  novamente.  É  um meio  que  es tá  
d i r e tamente  l i gado  à  c r i ação  de  reg ras ,  
s i s t emas ,  j ogos .  As  cóp ias ,  ass im  como  es te  
p ro j e to  esc r i to ,  fo ram rea l i zadas  por  meios  
d i g i ta i s  e ,  cer t amente ,  e  com exceção  da  
g ravura ,  não  o  ser i a  poss íve l  f azê - lo  com ta l  
f ac i l i dade  e  f i de l i dade  an tes  da  era  da  
i n fo rmação .  Ao  menos ,  não  com desenhos .     
     

Na  l i t e ra tura ,  há  um exemplo  de  uma 
t en tat i va  de  un i r  a r t e  à  l óg i ca :  O Jogo  das  
Con tas  de  V id ro ,  d e  Herman  Hesse ,  um ensa io  
de  f i cção  f i l osó f i ca .  No  ano  de  2200 ,  no  
pequeno  es tado  de  Cas tá l i a ,  per sonagens  
g i r am em to rno  de  um j ogo  que  un ia  a  a r te  à  
c i ênc ia ,  at r avés  da  mús i ca  e  da  matemát i ca .  
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4 – Conclusão 
 

    
 

Es t e  p ro j e t o  poss i b i l i t ou  es c l a r ece r  
ques t ões  re f e r en t es  ao  desenho  e  sua  i n t e r a ção  
com  o  s upo r te  e  o  f o rma to  museog rá f i c o .  E l e  
t o r nou - se  ma i s  do  que  apenas  desenho  e  ma i s  
que  uma  e xpe r imentação  sobre  a  f o rma  de  e xpo r .  
O  desenho  é  uma  f o rma  de  a r t e  comp le t a  e  
p ro funda ,  bas t ando  ao  a r t i s t a  a penas  t e r  a  
d i spos i ção  pa ra  que re r  e xp l o r á - l a .  Em  sua  
s imp l i c i dade ,  é  capa z  de  ev i denc i a r  pon t os  de  
v i s t a ,  o  gos t o  e  o  des gos t o ,  a s  qua l i dades  e  
l im i t ações  do  au t o r .  O  r esu l t ado  é  uma  mensagem 
passada  pe l o  a r t i s ta ,  a l t e r ada  pe l o  t imbr e  de  sua  
p e r sona l i dade .   

 
 Mu i t o s  buscam  na  a r t e  uma  i dé i a  t a l v ez  
e qu i v ocada  da  i no vação ,  da  c r i ação  que  t o r na  
o bso l e t o  t odo  o  t i p o  de  man i fe s t a ção  a r t í s t i ca  
an t e r i o r .  É  na tu ra l  pa ra  o  a r t i s t a  t e r  e s t e  t i po  de  
i d ea l ,  a i nda  ho j e ,  em  função  de  sécu l os  de  
a dm i r ação  e  m i s t i f i ca ção  da  f i gu r a  do  a r t i s ta  
c r i ado r .  É  ev i den te ,  no  en t an t o ,  q ue  as  
c i r cuns t ânc i as  a t ua i s  no  campo  das  a r t es  não  t êm  
ma i s  s i n t on i a  com  es t e  t i po  de  pos tu r a .  É  poss í ve l  
q ue  o  a r t i s t a  a t ua l  se j a  um  i nd i v í duo  que  apon ta  
ques t ões ,  ma i s  do  que  aque l e  que  c r i a  l ó g i cas  
comp le t amente  novas .  A  i novação  con t emporânea  
apa ren t emen te  se  vo l t a  pa ra  o  i n te r i o r  do  a r t i s t a ,  
e  não  pa ra  f o r a .  Ta l vez  ce r t o s  i dea i s  de  c r i a ção  
passem a  não  se r  ma i s  v i s t os  como  necessá r i os  
pa ra  a  a r t e .  A c ima  de  t udo ,  o  a r t i s ta  é  um  
i n d i v í duo  cu j a  necess i dade  de  f a ze r  a r t e  é  pa r te  
e ssenc i a l  de  seu  se r  e ,  da  mesma  mane i r a ,  a  a r te  
p ode  se  bas t a r  com  essa  i dé i a .   
 

Ao  r e f l e t i r  s obre  es t as  ques tõ es ,  pude  
descob r i r  ma i s  s ob re  a  a r te  como  f o rma  de  
e xp ressão  e  que ,  ao  c r i a r ,  que i r a  ou  não  que i r a ,  o  
a r t i s t a  s empre  es t a r á  imp r im indo  a  sua  ma r ca .  
A i n da  as s im,  f a zemos  pa r t e  de  uma  g r ande  r ede  
a r t í s t i ca  que  eng l oba  o  mundo  em  sua  amp l i tude .  
Es t amos  l i gados  pe l a  a r t e .  Na  soc i edade  a t ua l ,  
c ompar t i l h amos  dos  mesmos  conhec imen tos ,  
s en t imen tos  e  dúv i das .  Embora  a i nda  c r i emos ,  
es t amos  ao  mesmo  t empo  t r i l hando  cam inhos  j á  
t r açados ,  j á  v i v i dos  po r  ou t r os .  

 
A l ém da  necess i dade  i nev i t áve l  de  se  f a ze r  

a r t e ,  o s  s en t imen tos  que  me lho r  de f i nem  um 
a r t i s t a ,  embora  t enham  mudado  d i v e r sas  v ezes  ao  
l ongo  do  t empo ,  nun ca  d i v e r g i r am  do  dese j o  de  
busca r  o  novo ,  d e  desvenda r  m i s t é r i os  e  
desb ra va r  cam inhos .  Não  apenas  no  sen t i do  de  
ape r f e i çoamento  a r t í s t i c o ,  mas  na  i n t enção  de  
en con t r a r  r espos t as  pa ra  suas  i ndagações  sobre  a  
v i da .   
 
 Não  é  poss í v e l  a f i rma r ,  no  en t an t o ,  que  o  
novo  v o l t a r á  a  e x i s t i r  da  mesma  f o rma  que  e r a  
imag i nado  nos  pe r í o dos  que  p recede ram  a  e r a  
con t emporânea .  O  f u t u r o  é  i nce r t o ,  e  pode  não  
gua rda r  descober tas  se  não  a  g r ande za  e  a  
i ne v i t ab i l i dade  da  a r t e  à  qua l  j á  es t amos  
submet i dos .  A  c r i se  na  c r i a t i v i dade  em  d i v e r sos  
campos  que  envo l v em  a  a r t e  é  um f a t o  que  
e xemp l i f i ca  e s t a  c i r cuns t ânc i a .  Mas  es t e j a  onde  
es t i ve r  o  se r  humano  é  capa z  de  ex p ressa r  os  
mesmos  s en t imentos ,  a  mesma  menta l i da de ,  as  
mesmas  dúv i das .  E  i s t o  pode  não  ser  um pon to  
negat i vo .     
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